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Iniciativa privada olha para ofuturo.
investe em pro jetos ambienta is e

contribuí decísivamente para aqualidade
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ISSQN SOBRE OPEDÁGfO -Repasse de R$ 6,3 milhões
a23 municípios, que os transformam em benefícios àpopulação.pessoas resgatadas

d e a c i d e n t e s
e m 5 a n o s í

OFICINA DE TRÂNSITO RODOVIÁRIO -
Todas as semanas, 80 escolares são recebidos na

sede da empresa para um trabalho de conscientização.

r
iff- RECICLAGEM DE MOTORISTAS -Palestras ecursos rápidos

sobre primeiros-socorros ecomo proceder diante de acidentes, em
conjunto com Sest/Senat.

j .

a

5 5 . 0 0 0CURSOS DE CAPACITAÇÃO EM
ATENDIMENTO PRÉ-HOSPITALAR- v e í c u l o s

g u i n c h a d o s
e m 5 a n o s

Aulas ministradas em conjunto com o
Departamento de Medicina da UEM.

4 . 0 0 0 DISTRIBUIÇÃO DE SEMENTES -No início da primavera
distribuição nas praças de pedágio de sementes de espécies em
extinção (palmito juçara) em conjunto com olAP/Londrina.

postos de trabalho
(diretos e
i n d i r e t o s )

Campanhas periódicas -Recolhimento de agasalhos ebrinquedos para doação aentidades
de apoio acarentes.

Vacinação nas praças de pedágio -Engajamento voluntário da empresa em campanhas
promovidas pelo governo federal

Projeto Vamos Ler -Incentivo àleitura em escolas nos municípios de Apucarana
eArapongas.

s /
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Uma estrada mais moderna emais humana DOHRAHl



P a l a v r a d o P r e s i d e n t e

A b a n d e i r a v e r d e d a
classe empresarial

A

í n d i c e
E d i t o r i a i / C a i i a s

pág. 03

A
t r e i n a m e n t o c o m o s a s s o c i a d o s d o

SCPC. lançamos aAgenda Integrada,
entre outros importantes projetos.

E p a r a n ó s d a A C I M . j à é N a t a l .
T e r e m o s e s t e a n o a m a i o r m i d i a e a

maior campanha de todos os tempos
com 0sorteio de 10 carros zero quilô¬
metro eatividades que vão resgatar o
espirito natalino, èfundamental que os
empresários se contagiem eentendam
que as vendas tanto serão maiores,
quanto maior for aparticipação de cada
a s s o c i a d o . C o n t a m o s c o m v o c ê s .

cu l t u ra empreendedo ra que
p a u t o u 0 s u c e s s o i n d i v i d u a l
das empresas maringaenses,
também tem norteado ações

que benefic iam toda asoc iedade . No
campo da responsab i l idade soc ia l , o
cuidado com as questões ambientais
tem levado ainiciat iva pr ivada abuscar
Soluções para diversos problemas.
Entre os bons exemplos, destacam-se o
Programa Paraná Rodando Limpo, que
teve total apoio da ACIM eoCocamar
E c o l ó g i c a . E o m a i s i m p o r t a n t e é q u e .
a l é m d o s e v i d e n t e s b e n e fi c i o s

amb ien ta i s , p ro je tos como es tes
t a m b é m t ê m u m i m p o r t a n t e c u n h o
social , envolvendo as cooperat ivas de
ex-catadores de papéis.

C o m o e n t i d a d e q u e r e p r e s e n t a a
classe empresarial, estamos sempre
atentos aprojetos ou leis que possam
interferir na atividade produtiva. Bem
d i f e r e n t e d a n e c e s s á r i a r e f o r m a t r i b u ¬

tá r i a , es tamos d i an te de um a r ran jo
b a t i z a d o d e m i n i - r e f o r m a t r i b u t á r i a .

Aparentemente revestido de benefícios.
0projeto pode ter impacto negativo,
especialmente para ocomércio. Ébom
fi c a r d e o l h o .

N o m ê s d e s e t e m b r o , o q u e n ã o
f a l t o u d e n t r o d a A C I M f o i t r a b a l h o d e

todos os setores em prol do associado.
Promovemos palestras de alto nível
como ado jornalista Carlos Alberto
Sardenberg, iniciamos um grande

E n t r e v i s t a
pág. 06

Capital de Giro
pág. 09

P r o e
pág. 12

R e f o r m a T r i b u t á r i a
pág. 14

pr

Agenda Integrada
pág. 17

V i a p a r
pág. 18

Reportagem de Capa
pág. 20

I

M e r c a d o P u b l i c i t á r i o
pág. 23

I
I

I

Empresa júnior
pág. 24

A r i o v o l d o C o s t a P a u l o
Pres iden te da ACIM N a t a l

pág. 26
I

C a r t a s Capitai dos Metais
pág. 28

Concorrência Aérea
pág. 30

EleiçõesI
I

I

Mu i t o pe r t i nen te ama té r i a sob re as
eleições, em que fomos alertados sobre
aimportância da escolha de nossos
d e p u t a d o s f e d e r a i s e e s t a d u a i s . N u m
p l e i t o c o m t a n t a s e s c o l h a s a s e r e m ‘
feitas, não podemos nos preocupar
somente com os cargos de presidente,
s e n a d o r e g o v e r n a d o r , p o i s n o s s o s ,
representantes em Brasília eCuritiba são
as pessoas que tem uma relação muito '
mais próxirrfb com nosso município e
c o n s e q u e n t e m e n t e c o m a s n o s s a s
n e c e s s i d a d e s .

(Tinínha Rodrigues. Diretora da Ânima
Comunicação).

V

L>
A

D e v o l t a à s a l a d e a u l a A C I M N e w s
pág. 32Como professor de diversos alunos-

empresários, observo que aparticipação
deles na sala de aula éenriquecedora.
E l e s e s t i m u l a m o s o u t r o s a l u n o s a o
m o s t r a r q u e c r e s c e r a m e m s e u s
negóc ios , mas reconhecem a impor¬
tância de ampliar avisão através dos
estudos. Asala fica heterogênea ehá
uma intensa troca de experiências. Ama¬
téria publicada nesta revista foi reaimen-
te mu i to opor tuna .
(José Carlos Barbierl. professor da
Unifama eColégio Platão).

Cultura Empresarial
pág. 34

Penso Assim
pág. 35

Isto éACIM
pág. 36

(aitos|Miraeita leçóo poéem sercnviadn poni
ar«da;õo da Rnbta ACIM.

Fax: }02S-9619, «moil imDrgntafSacim.coin.hc
aif remetidoi òBuo Bosilio Soultchakn*. 35E.
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Gestào de Supennercados *(40
Jornalismo (50 í/oíwmoj
Letras Português /Espanhol (60 Mm)
Letras Português /Inglês (60 fioíim)
Marketing (/20í/oí«moj
Medicinâ Veterinária f/20/ntógmij ,

Administração í60Maíu(íno//20Noíi(rnoj
Arquitetura eUrbanismo (60 Mmim)
Biomedicina (60 Vespenim)
Ciências Biológicas fi20 Woranioj
Ciências Contábeis (noNotumo)
Comércio Exterior (60 f4ouirno)

Direito (60 Míj«<ííno/2‘ÍO Mmo)
Educação Física f60Mfl(H/ino//20A'oíiíraoj
Enfermagem (60 Matutino/60 Mumo)
Farmácia eBioquímica (60MaMino/!20Momoj
Fisioterapia (120 Integral)
Fonoaudiologia (60 Vespertino)
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Chegou ahora, omomenio de definir oseu futuro.

Para tanto, éimportante saber quem vai
direcioná-lo nesta nova caminhada.

Neste momento, toma-se imprescindível
aescolha de uma Instimiçào de Ensino
experiente, que possa lhe oferecer, nào
apenas aconüança, mas também uma

estrutura física ehumana capaz de
auxiliá-lo no crescimento profissional

Assim é0CESUMAR -
Centro Universitário de Maringá, uma
Instituição voltada para aexcelência do

ensino. São 30 cursos de graduação,
emais de 7.000 alunos, distribuídos em 10 blocos.
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Psicologia (50 Malulino/5l) Mm)
Publicidade ePropaganda (SONouim)
Serviço Social fé(JjVofiirao;
Sistemas de Informaçào** fáUiVoiHr/ioj
Teologia fíOto/rrrnoJ
Turismo eHotelaria (120 Notum)

Moda (60 Maluíino/ódMurno)
Normal Superior fdOiVownjoj

.Nutrição (60 Manaino/60 Vespenino)
Oáontolopi (100 Inlegral)
Pedagogia í'5djWaiu/ino/50íVo/umoj
Proc. de Dados fáOAÍa/urtno/ÍO.Vownrol
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c e n t r q U n i v e r s i t á r i o d e
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O u t r a e m i s s o r a e b e m m e l h o r . C o b r e a

sleição com regras próprias edá
tsrnpo igual para todo mundo. Eu
3cho que aimprensa melhorou
t>astante nesta eleição.

COMO OSENHOR ANALISA A
utilização do marketing pelos
CANDIDATOS?

Marketing éuma fatalidade (risos),
existir sempre, qualquer que seja a

atividade. Mas não acho ruim que se
arnpacote melhor as propostas, torne
otais agradáveis os programas
aleitoraís. de modo que mais pessoas
ass is tam. Equan to a
eleitor pelo marketing, isto está
rnudando. Oque eu tenho ouvido de
anal istas éque opúbl ico consegue
clistinguir muito bem uma proposta de
uma jogada de marketing.

Q U A L E O G R A N D E D E S A F I O D A
I M P R E N S A B R A S I L E I R A ?

0grande desafio ho je éganhar
dinheiro. Aimprensa precisa vender
b e m . a u m e n t a r s e u p ú b l i c o e a s
receitas de publicidade, porque senão
ganhar d inhe i ro , não è imprensa
independente. Tem que ser inde¬
pendente ecom receita proveniente
de setor pr ivado, porque ser for
depender de publ ic idade públ ica
também está lascada. Aimprensa
p r e c i s a t e r t r a i s l e i t o r e s , m a i s
ouvintes, mais telespectadores ecom
i s s o a m p l i a r s u a r e c e i t a . O u s e j a ,
atingir mais público, atrair mais

publ ic idade eganhar mais dinheiro.

ISTO SERIA UMA EVOLUÇÃO DO
PROCESSO DEMOCRÁTICO?

C o m c e r t e z a . N a d e m o c r a c i a é

preciso ter instituições jornalísticas
m u i t o f o r t e s .

EQUANTO ÀALCA? 0SENHOR
TAMBÉM FAZ PARTE DO CORO
CONTRÁRIO AO LIVRE COMÉRCIO
ENTRE AS AMÉRICAS?

I s t o a i é ü m a e n c r e n c a . To d o m u n d o

diz que no Brasil épreciso aumentar a
exportações. Bom. qual éomercado
m a i s r i c o d o m u n d o ? O s E s t a d o se n g a n a r o

I

l-
Então, eu não consigo

entender um esforço
de exportação, que

não seja ode
expor ta r pa ra os EUA

I

OSENHOR ACREDITA QUE 0
JORNALISMO É0CAMINHO DO
Rádio brasi le i ro?

Éum dos caminhos. 0rádio vai
tocar música sempre. Mas orádio
também tem uma função comunitá¬
ria. Há vários caminhos bons para
trabalhar omeio rádio. Oimportante é
q u e o r á d i o n o B r a s i l e s t á s e p r o ¬
fissionalizando. Durante muito tempo
orádio estava aserviço de interesses
políticos ou religiosos, eisso desmora¬
lizou muito 0veiculo. Eisso graças a
Deus es tá mudando. Ho je temos
rádios tão profissionais quanto os
jornais.

r tNCUMAfi i ji
r

A i r D u c t C l

L impeza Robot izada de Dutos

Serviço de Instalação eManutenção de Ar Condicionado
Limpeza Robotizada de Dutos

F O a r fi e r ^■
Credenciado

Rua Stévia. 106 !Pq Industr ial Bandeirantes I I I -Maringá -PR
CEP 87070-110 -Fone: (44) 225 ■2000 -Fax: (44) 225 -2790

e - m a í l : e n c l i m a r @ w n e t . c o m . b r
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U n i d o s ! Q u e m é o c o n s u m i d o r q u e
m a i s c o m p r a m e r c a d o r i a s d o m u n d o
in te i ro? Os Estados Unidos! Então, eu
não consigo entender um esforço de
exportação, que não seja ode exportar
para os EUA. Todos os países em que
h o u v e u m e x t r a o r d i n á r i o c r e s c i m e n t o
nesta área, c resceram expor tando
para os EUA, como oMéxico. China e
C o r é i a . A p r i m e i r a a r r a n c a d a d e
exportações do Japão foi para os EUA,
como parceiro privilegiado, que estava
saindo da guerra. Então, eu não vejo
possibilidade de um país se tornar um
grande exportador, sem exportar
para os EUA esendo assim, a
ALCA éagrande oportunidade
de abrir este mercado. Então.
o u e u e s t o u l o u c o , o u a
gente dever ia estar fazendo
força pela ALCA. Mas ela
está sendo tratada no Brasil
de uma maneira Ideológica.
como sendo um desejo dos
Estados Unidos, ou como diz
oLu la . de ' anexa r oB ras i l * . Se
fosse verdade, existira nos EUA
uma imensa opinião pública afavor
da ALCA. Etem? Amaior ia lá écontra a
ALCA. porque acredita que as fábricas
vão sair de lá evir para oBrasil. Os
s i n d i c a t o s a m e r i c a n o s s ã o c o n t r a
p o r q u e a c h a m q u e v ã o p e r d e r
e m p r e g o e o s s i n d i c a t o s b r a s i l e i r o s
p e n s a m a m e s m a c o i s a . U m d o s d o i s
está errado. Não épossível que os dois
estejam certo aos mesmo tempo.

o u t r o s s e t o r e s c r e s c e r a m n o s E U A

graças ao livre comércio. Então o
emprego se deslocou. Oque não se
pode permitir éque. em defesa de um
setor atrasado na economia, seja
bloqueada aabertura comercial.

C O M O V O C E V E O
COMPORTAMENTO DO MERCADiO
FINANCEIRO ATUALMENTE Ei
TAMBÉM OFUTURO. CASO SEJAM
CONFIRMADAS AS PESQUISAS
ELEITORAIS PARA PRESIDENTE?

Um governo Lula terá uma extrema
dificuldade. Porque vai ser cobrado, a
todo instante, pelos dois lados. Será
cobrado pela sua turma, que oestá
elegendo com enormes expectativas
de que vai haver um rápido crescimen¬
to econômico, os salários vão aumen¬
tar, va i te r menos desemprego, ma is
gastos sociais Expectativas criadas

pela própria oposição com aquele
tipo de linguagem 'que não fez

porque não quis". Como eu
acho que não áisso. que
m u i t a s c o i s a s n ã o f o r a m
feitas porque realmente não
foi possível, eu acho que este
governo vai enfrentar uma
cobrança monumental. De

o u t r a p a r t e , o g o v e r n o s e r á
v i g i a d o d i a r i a m e n t e p e l o

mercado financeiro, que vai ficar
de olho se aumentou odéficit, $q

a u m e n t o u o g a s t o , 0 m e r c a d o
financeiro podia até topar algumas
c o i s a s d o F e r n a n d o H e n r i q u e q u e
estava lá há oito anos. Mas se acrise
estoura no governo do PT não vai ter
isto. 0juro vai subir imediatamente,
enfim, e le va i se r cob rado dos do is
lados. Como alguém já disse, 'o Lula vai
ter que matar um leão por dia". Vai
governar sob apressão para gastar de
um lado eapressão por fazer superávit
d e o u t r o .

E A R E F O R M A T R I B U TA R I A .
PORQUE A INDA NAO ACONTECEU?

A R e f o r m a Tr i b u t á r i a n ã o a c o n t e c e
porque ogoverno gasta muito. Epor
quê 0governo arrecada muito? Porque

"o Lula vai ter que matar
um leõo por dia. Vai

governar sob apressão
para gastar de um

l a d o e a p r e s s ã o
por fazer

superávit de
o u t r ot f

%

gasta muito! Então para fazer uma
Reforma tributária de verdade, tem
que começar com ocorte de gastos.

HÂ QUEM GARANTA QUE 0
FALTOU VONTADE PARA‘Ò
GOVERNO IMPLEMENTARA
R E F O R M A . .

Esta discussão de falta de vontade
política éuma bobagem. Porque o
Fernando Henrique não faria? Écoisa
boa. ele seria aplaudido, ganharia

isto! Porque não quer fazer?
Só se fosse cretino! Ele não fez porque
não conseguiu, porque aReforma
T r i b u t á r i a

' A O D O P R O T E C I O N I S M O
' E R K V N O ?

Bom. falam que não querem a
ALCA porque os americanos querem
abrir nosso mercado, mas não querem
abrir odeles. Mas aí oproblema não éa
ALCA. Porque não tem nada definido,
está tudo em negociação. Éum
p r o c e s s o d e d i s c u s s ã o e n e n h u m i t e m
está fora da pauta. Então, por exemplo,
oBrasil vai chegar lá edizer aos
americanos que quer liberdade no aço
eeles vão dizer que querem liberdade
n a r n

Q U A I S D E V E R Í A M S E R .

iNDEPENDEfl 11 DE QUEM VENCA
■ilivÜES, os desafios DO NOVn
P R E S I D E N T E ?

Acho que agrande preocupação è
com areforma do setor público. A
primeira questão éaprevidência, cujo
déficit aumenta todo ano. Éfundamen¬
t a l a r e f o r m a a d m i n i s t r a t i v a , d e t a l
modo aconseguir uma redução nos
gastos, ou pelo menos impedir que eles
continuem acrescer. Épreciso fazer a
e c o n o m i a c r e s c e r e n ã o a u m e n t a r o

gasto público. Éuma tarefa complíca-

v o t o s c o m

m e x e r c o m

dos governos estaduais.
s i g n i fi c a

i n t e r e s s e s

definir como será dividido odinheiro,
quem vai pagar equem vai deixar de

Não éuma coisa simples.
I C M s - O n d e

p a g a r .
V e j a m o s o
cobrar oimposto? Onde oproduto sai

onde chega? Como você concilia?
arbitrar, mas ai chega lá no

tem os deputados que

v o c e v a i

participar de compras gover¬
namentais no Brasil. Ai faz-se as contas
omanda bala! éalógica. Agora, sef o s s e u m a

o u

Te m q u e
C o n g r e s s o e

influenciados pelo interesse de
seus estados, efica difícil desatar este
nó Enão édifícil só no Brasil, a
Alemanha está há 20 anos discutindo
Reforma Tributária etambém tem
dificuldade. Agora, se você não cortar
gasto púb l ico ,
t r i b u t á r i a .

questão de anexar oBrasil,
todos os amWicanos estariam afavor.
Há setores mais atrasados nos EUA
que sabem que vão perder. Vejamos o
que aconteceu entre os EUA eMéxico,
por exemplo. De fato muitas i
americanas se deslocaram
México, mas ao mesmo tempo, muitos

s a o
d a .

OSENHOR ENXERGA UM
HORIi-'-TE DIFÍCIL’

É u m h o r i z o n t e d i f í c i l . N ã o é
impossível fazer as coisas, mas é
preciso um governo determinado.

e m p r e s a s
‘ p a r a o n ã o t e m r e f o r m a

©RavIstmACIM -Out.ibrxVZQOZ



I . C a p i t a l d e G i r oI

Esta écompleta ' o

1̂C r e d i b i l i d a d e n ã o t e m p r e ç o .
P e n s a n d o n i s t o , a A C I M r e n o v o u a
p a r c e r i a q u e m a n t é m c o m a E d i t e i
para aconfecção edistr ibuição das
l i s t a s t e l e f ô n i c a s d e 2 0 0 3 . A r a z ã o
desta parceria éacredibilidade que a
Ed i t e i a l cançou em 17 anos de
t rad ição na publ icação de L is tas
Te l e f ô n i c a s n o P a r a n á , s e m p r e
atendendo com eficácia os empresári¬
os ehonrando seus compromissos de
m e r c a d o .

Trata-se da lista mais completa,
c o m I n f o r m a ç õ e s d e a s s i n a n t e s
residenciais ecomerciais das compa¬
nhias GVT eTelepar. Além disso, traz
classificados emapa da cidade.

mORADO
O O M O PA M Í M Ã

PRAIAS-PESCA-LAZER-TURISMO

Longe de tvdo que lhe
imomoda eperfo de tudo

que vo<ê precisa.

Ü$Ia do Editei traz mapa de Maringá

N o v o
s o f t w a r e

kAempresa Rendera, integrante da
Incubadora Tecnológica de Maringá,
lançou no d ia 30 de setembro um
s o f t w a r e d e g e r e n c i a m e n t o d e
conteúdo para internet, oMaktub 1,0.
O p r o g r a m a j á f o i a p r e s e n t a d o e m
diversas rodadas de negócios eneste
m ô s s e r á a p r e s e n t a d o n o e n c o n t r o
i n t e r n a c i o n a l A l - i n v e s t e m M i l ã o , 0

software já foi adquirido por empresas
do Paraná. Rio de Janeiro eDistr i to
F e d e r a l .

I i n t c D l i d o r c s

Saia

Te r m i n a l r o d o f e r r o v i á r i o
transporte de açúcar. ‘Oterminal
a t e n d e n o s s a s n e c e s s i d a d e s e

possibilita prestação de serviços
para terceiros. Alogíst ica era
deficiente em Maringá eagora está
s e e s t r u t u r a n d o " , a v a l i a o d i r e t o r
A d m i n i s t r a t i v o - F i n a n c e i r o d a U s i n a
S a n t a T e r e s i n h a e m e m b r o d o
C o n s e l h o S u p e r i o r . P a u l o
Meneguett i .

Há pouco mais de um mês a
Usina Santa Terez inha inaugurou
s e u t e r m i n a l d e t r a n s b o r d o d e

a ç ú c a r , c a l c á r i o e f e r t i l i z a n t e s .
A t r a v é s d e u m a p a r c e r i a c o m a
América Lat ina Logíst ica (ALL), a
U s i n a i r á t r a n s p o r t a r a ç ú c a r e
r e c e b e r c a l c á r i o e f e r t i l i z a n t e s . O

projeto gera 80 empregos diretos e
pretende melhorar alogística no

I N F R A - E S T R U T U R A

C O M P I E TA
BSCRITUm NO ATO

VENDAS: (44) 226-6699

^THEODORADOr I M O V E I S

M o i m o o A N O C O N S C C U T T V O T A l f N r O I M O S I U A R K )

Projeto v̂ ĵ elhorar logística no transporte

OulubnV2002 -Revista ÃCIM @

à



Day Hospital

t

‘ í !
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Presidente do PAM, Paulo
R o d r i g u e s d e L i m o e o p r e s i d e n t e

da Urbamar, Ronaldo Ramos,
inauguram onovo endereço

U m p e q u e n o h o s p i t a l , c o m
centro de diagnóstico, sala para
intervenções cirúrgicas eclínica
com as principais especialidades.
A s s i m é o I n s t i t u t o d e M e d i c i n a
Integrada que oPAM inaugurou no
d i a 2 6 d e s e t e m b r o . M o d e r n o e
equipado, oInst i tuto oferece aos
cl ientes um atend imento personal i¬
zado. Seguindo oconceito america¬
no "Day Hospital", há salas de
observação para os pacientes, tanto
adultos quanto crianças, permane¬
cerem por até 12 horas. Euma das
novidades que está deixando os
pais bem mais tranquilos, éaclínica
pediátrica que funciona até ameio
no i t e . OPAM ex i s te há 12 anos e
acaba de da r ma is um impor tan te
passo na direção dos conveniados.
O e n d e r e ç o d o I n s t i t u t o d e
M e d i c i n a I n t e g r a d a é A v e n i d a
Brasi l . 4493.

Empreet^mentos
agitam amda mais vida
noturna em Maringáà i

Paulo Abrão, Mané Abrão, Jos^
Roberto Marin eRubinho Stortto sIq
os proprietários.

Eem novembro, será inauguradg
mais uma casa de shows. ÉaVelvet,
que terá 690m2 de área construída
capacidade para 750 pessoas. Acas^
possuirá bar. boate eambiente ao ar
livre eaprevisão de investimento éd^
U $ $ 1 5 0 m i l .

A l é m d a b a d a l a u i s s i m a C a r Wa s h

Night Club. no dia 18 de setembro
Maringá ganhou mais uma boate, a
Dot. Com capacidade para recepcio¬
nar mi l pessoas, oempreendimento
gera 33 empregos diretos eoferece
a tenden i tes persona l i zados , como
m a l a b a r i s t a s e b a r m a n . a l é m d e
possu i r s i s tema de ra io laser de
ú l t i m a g e r a ç ã o . O s e m p r e s á r i o s

Wafer Light p o d e s e r c o n s u m i d o I n c l u s i v e p o r ;
diabéticos, porque oaçúcar foi totalmente j
substituído pela maltodextrina. que não '
provoca alteração de glicemia. Além disso,
houve redução de 30% do valor calórlco
do produto eeliminou-se oefeito laxativo.
0wafer da Lowçucar recebeu oselo de |
aprovação da Associação Nacional dos j
D i a b é t i c o s A N A D .

A L o w ç u c a r f o i u m a d a s c i n c o
Iempresas selecionadas entre mais de 70

para concorrer acategoria de alimento
Inovador, duran te uma das ma io res fe i ras

d e a l i m e n t o s d a A m é r i c a L a t i n a , a F o o d

Ingredients. Oevento foi realizado em
setembro, em São Paulo, ereuniu em¬
presas que se destacaram no desenvolvi-
m e n t o d e a l i m e n t o s . A L o w ç u c a r c o n -

'correu com owafer light. produto que

. o v ç u ç i

T m
que residem em Sarandi. oque
justifica oinvestimento. Em termos
de logística, anova loja pode ser
abastecida muito mais rapidamente
emovimentar seu serviço de entrega
com grande fluidez.

Esta éa44® loja da rede, amaior
empresa do setor que égenuinamen¬
te paranaense, comercializando toda
linha de móveis, eletrodomésticos,
informática ecelulares. Ameta da
Dudony éestar presente em todas as
cidades do Paraná.

Expansão
ADudonv acaba de inaugurar

m a i s u m a l o j a . d e s t a v e z e m
! s a r a n d i . A e s c o l h a d e s t e e n d e r e -

foi bastante estudada. Para a
diretoria da Dudony. Sarandi "é
uma cidade em franca expansão,
com grande potencial de
m o e u m a s i g n i fi c a t i v a
salarial". Além disto, há um grande
número de clientes da Dudony

c o n s u -

m a s s a

Unidade de Sarandi èa44.< da rede Dudony

ORavIatmACÊM -Oulubro/2002
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Cerveja
c o m v i n h o

desenvolv imento, oproduto está
chegando ao mercado em embala¬
gens long neck de 355ml. AAdega
Brasi l édistr ibuidora exclusiva.

Aempresa Gazzi está lançando
um novo produto. Trata-se da Gazzi
Beer, uma bebida que mistura
c e r v e j a e v i n h o e q u e t e m t e o r
alcoólico semelhante ao da cerveja.
Depois de seis meses de pesquisa e

Produ to é
n o v i d a d e
em Moringo -

é

t o sE V E N"
/

Maringá Expoauto 20021

A u t o m e c â n i c a s . d o P r o j e t o E m ¬
preender. Haverá part ic ipação

do Clube do Fusca, Jeep
Clube eexposição de

v e í c u l o s d e c o m ¬

petição como Fórmu¬
l a 1 e F ó r m u l a 3 0 0 0 .

1 O e v e n t o é p r o m o v t -
'do pela AudioTech

Competições, orga¬
nizado pela CR Even¬

tos econta com apoio
do Sebrae-PR. Fac íap ,

C A C B e N ú c l e o s S e t o r i a i s

de Automecânicas do Projeto
Empreender (ACIM).

E n t r e o s d i a s 1 5 e 1 7 d e n o v e m b r o

será realizada no Parque de
Exposição Francisco Feio
R i b e i r o , a M a r i n g á
Expoauto 2002. Entre
a s a t r a ç õ e s d o
e v e n t o , e s t ã o o

campeonato de som
e e x p o s i ç ã o d e 5 0 0
veículos antigos. 0
e v e n t o t e r á a i n d a o
l a n ç a m e n t o d o p r i -

m e l r o E n c o n t r o E s t a d u a l

d e A u i o m e c ã n i c a e a 1 *

Inspeção Veicular, que são
i n i c i a t i v a s d o N ú c l e o S e t o r i a l d eI

M e t a l m e c â n i c a 2 0 0 2
t
I

S e r á r e a l i z a d a , d e 1 6 a 1 9 d e
outubro, no Senai de Maringá, a
M e t a l m e c â n i c a 2 0 0 2 . A f e i r a ,
promovida pelo Sindimetal epelo
Senai. trará para acidade exposito¬
r e s d e r e n o m e i n t e r n a c i o n a l n a á r e a

de máquinas eequipamentos para o
setor. Empresas como Kohibach,
Weg. Romi, Index/Traub. Oximig,
entre outras, estarão mostrando em
Maringá tecnologias utilizadas no
mundo todo. Além da exposição,
estão programadas palestras técni¬
c a s d u r a n t e o e v e n t o .

Oobjetivo dos promotores élevar
aempresários etrabalhadores da
i n d ú s t r i a m e t a l m e c â n i c a a s t e c n o ¬

log ias de ponta d isponíve is no
m e r c a d o n a c i o n a l e i n t e r n a c i o n a l . O

setor metalmencânico do Noroeste é
u m d o s m a i s f o r t e s d o e s t a d o e m

P a l e s t r e s l é c n í c a s a l r o i r a m

m u i t o s m t o r o s s a d o s e m 2 0 0 1

relação atecnologia, diversificação
de produtos enúmero de empresas.
Maringá se destaca no cenário: na
década de 90 algumas empresas da
cidade foram pioneiras no interior
do estado na aquisição de tomos
CNC, equipamentos computadori¬
zados. que produzem peças de alta
precisão.

I

I
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Ca r re i ras de sucessT
Proe éprimeiro estágio para profissionais mais qualificados

profissional. "Sem contar que depois qug :
comecei afazer estágio, fiquei mais
apaixonado pelo meu curso, pois estou
podendo unir ateoria com apratica", diz.

Como 0IDR éuma entidade sem fins
lucrativos, parte dos valores resultantes
das atividades do PROE será destinada á
pesquisa eapoio acientistas, que poderão
desenvolver seus projetos com oajuda do
Instituto- Este é, segundo opresidente do
IDR, Eduardo Daibert Araújo, um dos
diferenciais do programa. "Vamos utilizar
nossos recursos, potencializar aquilo que já
temos. Élógico, racional enecessário,"
a v a l i a .

pós seis meses de pesquisa, o
I n s t i t u t o p a r a o D e s e n v o l v i ¬
mento Regional -IDR lançou o
P r o g r a m a R e g i o n a l d e
Orientação para Estágio -PROE,

q u e t e m c o m o m i s s i o p r o m o v e r a
i n t e g r a ç ã o e n t r e e m p r e s a e e s c o l a . O
objet ivo équal ificar estudantes do níve l
m é d i o e u n i v e r s i t á r i o .

A p r o p o s t a d o P R O E é o f e r e c e r a o
estagiário condições para seu desenvolvi¬
mento p leno, d isponib i l izando cursos e
f o r m a l i z a n d o p a r c e r i a s , d e f o r m a a
possibilitar que estes estudantes acessem
c u r s o s d e i d i o m a s e i n f o r m á t i c a , c o m
custos diferenciados, inclusive com bolsas
d e e s t u d o .

"O programa objetiva aintegração entre
o s f u t u r o s p r o fi s s i o n a i s e a s e m p r e s a s
a t r a v é s d o e s t á g i o . O e m p r e s á r i o t e r á
acesso aum banco de dados de estagiários

A
pré-selecionados. em condições de
a t e n d e r a e x p e c t a t i v a d o e m p r e s á r i o ,
e c o n o m i z a n d o t e m p o e r e c u r s o s n a s
c o n t r a t a ç õ e s " , c o m e n t o u o d i r e t o r d e
negócios do IDR, Fernando Línschoten.

Para oestagiário de informática. Márcio
Geovani Tavares de Assunção, oPROE
possibilita que oacadêmico atue em sua
área eoincentive aseguir carreira unir a

Além de empregar vários estudantes, o
programa tem uma parceria com, AlESEc
IDR /PROE que tem com objetivo oferecer
avinda de estagiários de outros países, eo
envio de estagiários de Maringá para o
e x t e r i o r .

P R O G
p f t o d U M a M c o c s i o c n w T M T s f ã n m i a c s t a o g

Programa traz vantagens para
empresários eestudantes

PROE eseus objetivos *Isenção de encargos sociais etrabalhistas,
decorrentes de não vincularão empcegatída,
permite òempresa ocumprimento de seu
papel social, ajudando oformar novos
gerarões de profissionais que oPais
necessita, permitindo òempresa ampliar o
seu quadro funcional, técnico eodminislrotl-

!Acompanhamento sistemático do estágio
através de relatórios do coordenador do
(Urso, relatório da empresa com avaliação
do desempenho do estagiário eavaliação
do estagiário quonto as funções desempe¬
nhadas dentro da empresa;
*Apoio eorientação ao estagiário, na
complementação desua formação.

ofertando palestras ecursos de qualificação,
dem de convênios com escolas de línguas ena
área de Informática comcustos reduzidos.
*Ao empresório interessodo em ofertar
oportunidades de estágio, oprogramo está
fazendo uma seleção criterioso dentro do perfil
solicitado, reduzindo custos de seleção e
encamínhandolalentos do ambiente estudantil,

v o .

Cadastramenio de Estudantes eInformações:
Rua fiasílio Sallchuck, 388 -Fone; 3027-3327

e-moll: idr@idr.org.br

l - r ;

A N T IC O L C H Ã O e P O L T R O N A

V I B R O T E R A P I A
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Na Unímed oeleito évocê
Há muitos anos aUnimed Maringá vem liderando amplamente, em números reais eem todas as pesquisas
de desempenho, porte equalidade, Sâo 20 anos de serviços prestados aMaringá eregião, com eficiência
comprovada, novos produtos eprojetos exclusivos, sempre garantindo cr melhor em saúde.
AUnimed Maringá elegeu oseu cliente, ousuário, como agrande prioridade.
Quem tem Unimed, tem muito mais em saúde, com certeza.

Oplano cooperativo éum sucesso,
com custo acessível evantagens
aos associados da ACIM, OAB, AEAM
eoutras entidades.

coopSaúde
u n i n w d

OCardMed éum programa que garante
descontos evantagens aos usuários
Unimed Maringá, em lojas eempresas
da cidade. Conheça os detalhes.

;Compn !!l"' t
;C4%r. 5 I

I

AClinica de Fisioterapia exclusiva
para os usuários Unimed Maririgá,
tem estrutura eequipe altamente
qualificada.

, ^ e d
* 1 *

C A : í

0Home Care oferece oconforto do
atendimento domiciliar, nos casos em
que isto épossível. Outra vantagem
exclusiva de quem tem Unimed.

I

u n i m e d

AUniFono éaclínica de
fonoaudiologia que atende
exclusivamente aos usuários

da Unimed Maringá.

o n o
Em agosto de 2002 aUnimed
Maringá completou 20 anos de bons
senriços prestados. Amarca de um
momento especial da família Unimed.

4 \
u n i m e d

u i

Oprojeto PróVida atua oferecendo
informações para prevenção,
bem-estar eauto-estima aos

usuários Unimed Maringá.

OPlano Universitário foi lançado no
mês do aniversário da Unimed, para
oferecer condições muito especiais
aos estudantes de Maringá eregião.

IJJv fSitáliC

Em 2002 aUnimed Maringá
conquistou asua recertificação
ISO 9001, um resultado da
dedicaçao equalidade da equipe.

I S 0 9 0 0 1
Os associados da ACIM têm

descontos especiais em seus planos.
Uma parceria de sucesso e
qualidade.

A C Ê M
i i

Se você pode ter muito mais,
por que ficar com menos?

Ligue 227-7717

\
r

Av. Tiradenteè, 1008 !Maringá -PR
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No apagar das luzes
a m i n i - r e f o r m a

9

AMedida Provisória 66/02, que está sendo chamada de mini-reforma tributária, tem
tirado osono de muita geníe. Apesar de e//m/nor oefeito cascata de duas contribuições

sociais para alguns setores, vai trazer aumento de custos para muitos oufros

O
ito anos de governo FHC se
p a s s a r a m e a r e f o r m a
t r i bu tá r i a t ão p rome t i da po r
ele, nas duas campanhas

eleitorais não saiu do papel. Agora,
quase no fim do mandato, ogoverno
manda pa ra oCongresso aMed ida
Provisória 66/02. editada em agosto
deste ano, que mexe com oPIS ea
Cofins, que estão entre os inúmeros
tributos em cascata que existem hoje.

Mas amudança proposta pela MP -
que a inda es tá em t rami tação no
Legislativo -ao contrário de agradar,
t r o u x e p r e o c u p a ç ã o p a r a o s s e t o r e s
p r o d u t i v o s . M u i t o s a n a l i s t a s e c o n õ m i *
C O S a c r e d i t a m q u e a m i n i - r e f o r m a
deverá ter impacto negat ivo nas áreas
de telefonia, energia elétr ica, comércio,
serviços ealguns setores industriais,
e s p e c i a l m e n t e a q u e l e s q u e t r a b a l h a m
com produtos de maior valor agregado.

A M P p r o p õ e e l i m i n a r o e f e i t o
cascata das duas contribuições sobre o
preço dos produtos, caso seja aprovada
como fo i ed i tada. Mas. em cordrapar t i -
da, aumenta aalíquota do PIS de 0,65%
para 1.65%.

Para analisar asituação, basta citar
dados da Federação do Comércio de
S ã o P a u l o ; o a u m e n t o d a a l í q u o t a d o
P I S v a i f a z e r s u b i r e m 1 5 3 % o r e c o l h i ¬

mento das empresas prestadoras de
se rv i ços que pagam o Impos to de
R e n d a s o b r e L u c r o R e a l . A e n t i d a d e

Mini-reforma poderá prejudicar setor induslríol
t e m u m a proposta consistente paraNoima do FMI: Na opinião de diversos
mudareste cenário.e s p e c i a l i s t a s , c o m a m i n i - r e f o r m a o

As opiniões quase sempregoverno deixa de atacar oprincipal
problema, que éhistórico no país: uma
máquina administrativa inchada, que
n ã o f u n c i o n a . P a r a o t r i b u t a r i s t a I v e s

Gandra da Silva, diretor do Conselho de
Estudos Jurídicos da Federação do
Comérc io de São Paulo, se ogoverno
quer melhorar areceita tributária
deveria procurar cortar os desperdícios
eincentivar ageração de empregos e
d e s e n v o l v i m e n t o . O a u m e n t o d e
alíquotas edo peso dos tributos, na
opinião dele, gera ooposto, na medida

que estimula asonegação

c o n v e r ¬

gem para omesmo lugar: enquanto não
houver um governo que promova uma
reformatributária ampla, acompanhada
de um programa sério para tornar
r e s p o n s á v e l
arrecadação, opaís não conseguirá
e n t r a r n o s t r i l h o s d o c r e s c i m e n t o

I

a r e l a ç ã o g a s t o -

e c o n o m i c o .

Tanto éverdade que are forma
tributária virou condição para conse¬
gu i r emprés t imo do FMI . No ú l t imo
acordo do Bras i l com oFundo ficou
estabelecido um "critério de desempe¬
nho estrutural", que prevê, principaF
men te , ofim da cumu la t i v i dade dos
impostos, uma critica antiga do FMI ao
modelo tr ibutário brasi leiro. 0cumpri¬
mento desse cri tério será avaliado a
cada três meses. Se opaís não fizer a
lição de casa, cumprindo este critério,
o F M I s u s p e n d e o d e s e m b o l s o
fi n a n c e i r o .

prepara sugestões de mudanças na MP
para encaminhar aos presidentes da
Câmara, do Senado eda República.

Pela característica de cada um deles,
o s s e t o r e s m a i s a f e t a d o s p e l a s
mudanças pratMifmente não serão
beneficiados com ofim do efeito
cascata. Otemor dos economistas é
que oaumento da alíquota do PIS
possa cair como uma bomba nos custos
epuxar para cima os preços de muitos
produtos. Dai aprevisão
p e s s i m i s t a s d e q u e o
tributário do governo deverá ter.
primeiro momento, efeito inflacionário.

e a
e m

i n fo rma l i dade .
Para otributarista, um dos fatores

permitem que oPIB do país
é o u l t r a p a s s a d o s i s t e m a

q u e n a o

c r e s ç a

tributário brasileiro, que éextremamen-d o s m a i s
te oneroso. Eele se mostra preocupado
com ofuturo, porque entende que
nenhum dos candidatos àpresidência

m i n i p a c o t e
n u m

O ACIM !Oulubro 2 0 0 2



MP tramita no Legislativo
dSljfederal I

Amedia provisória 66/02 só voltará àpauta da
Câmara dos Deputados após as eleições. Orelator,
deputado Arrnando Monteiro, acredita que. aí sim.
as discussões poderão ser aprofundadas. AMedida
Provisória tem validade de 60 dias após aedição
que aconteceu em agosto -esó pode ser prorroga¬
da por igual periodo.

Avotação da MP éuma das prioridades da base
governísta logo após as eleições. Aprevisão èque o
tema vol te aser d iscut ido entre os deputados
govern is tas a inda en t re opr ime i ro eosegundo
turno, quando deve acontecer uma reunião do
colegiado de líderes para tentar um consenso em
t o r n o d a m a t é r i a .

0deputado Federal Ricardo Barros. que évice-
líder do governo na Câmara, acredita na possibilida¬
de da matéria ser aprovada, 'apesar de ser um
assunto polêmico, porque traz aumento de aliquota
para alguns setores. Ogoverno vai trabalhar para
mostrar aos parlamentares que, no conjunto, a
medida éboa', explica.

Já aoposição não acredita na aprovação. Para o
deputado Walter Pinheiro, vice-lider da bancada do
PT, se não foi possível avançar na reforma tributá¬
ria na época de maior atividade no Congresso, será
difícil agora com oesvaziamento promovido pelas
eleições. 'Os deputados fizeram sua parte, propuse¬
ram alternativas para areforma tributária. Mas, no
tempo hábil, nenhuma foi aceita pelo governo'.

O d e p v f a

R i c a r d o B o r r o u
v i c e - l í d e r d a

g o v e r n o .
a c r e d i t a n a

aprovação da
m i n i - r e f o r n t a l

4ia édia do
0^ ambieot^ çda ec^gta.

Car íu t í ios dê TM !Tbem

SuprtmefíiosÊ^ÍfrÍÊmi$aí

C O L O G I Ce a m a o r - f r t A '

4na tu reza agradece * . - r .r ! !4 4 « 1 f t - 7 0 0 0
Itcvnbr !temdas^ccotogc cdldJI

X
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oque pensam os empresários?

UI

À

/

Jeffe rson Nogaro l l i
Presidente da Faciap

" O B r a s i l p r e c i s a é d e u m a
ampla reforma, cujo reflexo é
espelhado acada quatro anos
na instabilidade cambial que o
Bras i l a t ravessa. 0Pais v ive a
mercê de especu ladores , uma
gente que não tem compromis¬
s o c o m n a d a . O d é fi c i t d a
previdência écada vez maior. A
R e f o r m a T r i b u t á r i a s e r i a u m

processo capaz de estacar tudo
i s t o . E l a é s o b r e t u d o u m a

questão de sobrevivência do
P a í s

Carlos Wolter Martins Pedro
vice-presidenteda Fiep e

vice-presidente paro Assuntos
da Indústria da ACiM

Esta mini-reforma éum grande
e q u í v o c o . 0 g o v e r n o e s t á
tentando fazer, na última,hora.
0que não fez em 8anos. 0pais
precisa de mudanças muito
mais amplas. Acarga tributária
ho je éc rescente e incon t ro lá -
vel. Por conta do efeito cascata
h á m o m e n t o s e m q u e é
i m p o s s í v e l e n u m e r a r o s
tributos que incidem sobre um
d e t e r m i n a d o p r o d u t o . E i s s o
reflete nos custos de produção
e , c o n s e q u e n t e m e n t e , n o s
p r e ç o s .

Massao Tsukada,
presidente da ACIM

G e s t ã o 1 9 9 2 / 9 3

‘ O s e t o r i n d u s t r i a l e s t á v e n d o
com muita preocupação esta
Medida Provisória que propõe a
m i n i - r e f o r m a t r i b u t á r i a .

F o r ç o s a m e n t e , t r a r á u m
aumento nos custos de produ¬
ção. por causa do aumento da
alíquota do PIS. Acreditamos
que uma reforma tributária '
eficiente deveria contemplar 3

,aspectos: aexpansão da base
de contribuintes, adiminuição [
do número de impos tos ea

'diminuição das alíquotas.

Confira principais pontos da MP 66/02
cumulatívidade do PIS. apartir de dezembro deste ano .que passará ater alíquota de 1.65%

!Fim da cumulatívidade da Cofins. até 31 de dezembro do ano que vem

!Investimentos em inovação tecnológica poderão ser totalmenie abatidos no Imposto de Renda ena
Contribuição sobre oLucro Líquido (CSLL)

!Aalíquota da CSLL, que éde 9%, cairá para 8% para as empresas em dia com oFisco

! F i n t

Regina OçeMol
Ssp9tioI poro Roviito AOM

ORevista ACIM O u l u b r o / 2 0 0 2
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A g e n d a i n t e g r a d a
r ' '

ACIM lança serviço
inédito em Maringá

0

Um NOVO conceito
de atendimento

eestrutura em plano
de saúde.

Mais agilidade
e c o n f o r t o

para nossos
Beneficiár ios.

i

;'.1
! s

, f

Carlos Anselmo Corrêa lançou serviço no Sitnpêsio sobre Turismo

A
idéia éinédi ta em Mar ingá -
um serviço on line. acessado
gratuitamente. que fornece
informações sobre os even¬

tos programadosnacidade.É aAgenda
Integrada, lançada pela ACIM, com o
objetivo de evitar que festas, homena¬
gens, simpósios, feiras eoutros eventos
sejam marcados na mesma data e
h o r á r i o , d i v i d i n d o c o n v i d a d o s e
autoridades presentes.

Para oferecer oserviço, odeparta¬
m e n t o d e i n f o r m á t i c a d a A C I M d e s e n ¬

v o l v e u u m s o f t w a r e e s p e c i a l , c u j a
u t i l i z a ç ã o é b a s t a n t e s i m p l e s . 0
programa está disponível através de
um link na home page da entidade:
w w w. a c i m . c o m . b r L á , é p o s s í v e l
buscar informações através da data,
nome do evento ou empresa organiza¬
d o r a .

N ã o p o r a c a s o , o l a n ç a m e n t o d a
Agenda Integrada ocorreu durante o6°
Simpósio sobre Turismo, em setembro.
Éque 0crescimento do chamado
tur ismo de negócios nos úl t imos
tempos tem gerado uma necessidade
de organização cada vez maior da
sociedade. “Maringá éuma cidade
b a s t a n t e d i n â m i c a e é c a d a v e z m a i o r o
n ú m e r o d e e v e n t o s n o s m a i s d i v e r s o s

segmentos, sejam de caráter técnico,
comercial ou fest ivo. Este acesso às
informações éfundamental para que
eles sejam bem sucedidos eprestigia¬
d o s ' , o p i n a o v i c e - p r e s i d e n t e p a r a
Assuntos de Integração Econômica da
ACIM. Carlos Anselmo Corrêa." Esta é
m a i s u m a p r o v a d a c a p a c i d a d e d e
organização de Maringá', completa.

D u r a n t e o s m e s e s d e s e t e m b r o e

outubro, oserviço estará funcionando
em fase experimental eapós este
período, feitos os ajustes necessários,
entra em funcionamento pienamente.

y

Assim é0novo PAM,
AVIDA EM PRIMEIRO PLANO.

rÉm
As informações disponíveis no site

são abastecidas pelas entidades de
Maringá, que são devidamente
cadastradas erecebem senhas de
acesso. Cada uma delas têm atarefa de
alimentar oserviço com dados dos
eventos sob sua organização, tais como
adata, oturno eautoridades convida¬
das. Se já houver alguma reserva para
aquele dia, aentidade receberá uma
mensagem na tela. Eomais importan¬
te; qualquer usuário pode acessar
endereço eobter as informações de
forma gratuita.

E s t a é m a i s

uma prova da
capacidade de
organização de
Maringá

I t

MMItiltSSlSrtNCimiÉlIlM
I t

Nova Sede

Av. Brasil, 4493 -Fone («) 218-1530
www.pam.med.br%O

!R v̂is tB ACIM OO u t u b r o / 2 0 0 2
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V i a p a r r f

f '

E s t r a d a s c o n c e s s i o n a d a s
Imposto sobre tarifo de pedágio reforça ocaixa de municípios

spre fe i t os de 23 mun ic í¬
p ios serv idos pe la malha
r o d o v i á r i a d e 4 7 5 q u i l ô -
m e t r o s d a c o n c e s s i o n á r i a

V i a p a r , s e d i a d a e m M a r i n g á ,
recebem todos os meses cheques
c o m a p a r t e a q u e t ê m d i r e i t o
s o b r e a c o b r a n ç a d e t a r i f a d e
pedágio. Desde janeiro de 2000,
e n t r o u e m v i g o r u m a l e i f e d e r a l
que dest ina , a t í tu lo de ISSQN
( I m p o s t o s o b r e S e r v i ç o s d e
Qualquer Natureza), um percentu¬
al de 5% do valor arrecadado nas
cabines de pedágio para os cofres
d o s m u n i c í p i o s .

Apartir daquele ano eaté ofinal
d e 2 0 0 2 , o t o t a l r e p a s s a d o p e l a
c o n c e s s i o n á r i a fi c a r á p r ó x i m o d e
R $ 8 m i l h õ e s . " To d a v e z q u e u m
u s u á r i o d e r o d o v i a p a g a p e d á g i o
e le es tá con t r i bu indo d i re tamen te .

O
Í L J

'Usuário contribui índirelomente com os municípios" díz opresidente do Víopor, Nílton Marchetti

pod iam con ta r com ma is de R$
494 mensais desse tipo de tributo,
em 2002 orecolhimento passa de
R$ 12 mil/mês. canalizado quase
t o d o p a r a a s s i s t ê n c i a s o c i a l .
"Setenta por cento do imposto do
pedágio vai para as áreas sociais",
observa Carlos Alberto Pequito, o
B e t o , s e c r e t á r i o d e F a z e n d a d e
Campo Mourão.

Arapongas , quase no ex t remo
norte da malha, éomunicípio que
mais arrecada -foram mais de R$

7 0 0 m i l e m 2 0 0 1

p r ó x i m a s d e M a r i n g á , c o m o
Mar ia lva eMandaguar i , receberam
cerca de R$ 256 mil cada, no ano
passado. "Os recursos or ig inados
d o p e d á g i o t o r n a r a m - s e u m
i n s t r u m e n t o d e a p o i o c a d a v e z
mais importante às administrações
municipais", comenta oprefei to de
Mandaguar i , Ar i Eduardo Stroher,
que util iza odinheiro principalmen¬
te para melhorias eampliações de
bens públicos.

e c i d a d e s
também, para que seja proporcio¬
nado algum tipo de benefício aos
municípios por onde passam as
estradas", afirma opresidente da
V i a p a r , e n g e n h e i r o N i l t o n
M a r c h e t t i .

"O impos to sobre opedág io
f u n d a m e n t a l p a r a

c o m o o n o s s o " .
t o r n o u - s e

m u n i c í p i o s
observou oprefe i to de Floresta,
José Roberto Ruiz. As margens da
P R - 3 1 7 , F l o r e s t a s e d i a u m a d a s
seis praças de pedágio da empresa
e, todos os meses, recebe entre R$
19 mi l eR$ 20 mi l . Com esse

MUNICÍPIOS DA REGIÃO DE MARINGÁ
QUE MAIS ARRECADAM (*)d i n h e i r o , s e g u n d o R u i z , a

P r e f e i t u r a a g i l i z a a c o m p r a d e
m e d i c a m e n t o s p a r a p e s s o a s
c a r e n t e s , r e a l i z a r e f o r m a s e
a m p l i a ç õ e s d e b e n s p ú b l i c o s
c o m o e s c o l a s e c r e c h e s e a t é
ajuda aconstruir um hospital para
23 le i tos.

P a r a m u n i c í p i o s c o m o
P r e s i d e n t e C a s t e l o B r a n c o ,
servidos peja BR-376, oadvento
do ISSQN sobre opedágio causou

impacto ainda maior. Se até

R $ 2 5 6 . 7 7 4 , 2 3M a r i a l v a

R$ 256.774,23Mandaguar i

R$ 236.263.29F l o r e s t a

P r e s . C a s t e l o B r a n c o R $ 1 5 2 . 5 9 3 , 2 2

RS 131.606,28

R$ 110.639,22

M a n n g á

Engenheiro Beltrão

u m

1999 as contas municipais não
S a r a n d i R $ 2 4 . 7 4 7 , 3 9

(*) Eureicio 2001

^RavistaACIM -OiiUiliro/2002



Concessão, onde estão consignados os
v a l o r e s a s e r e m p r a t i c a d o s e o s e u
mecanismo de reajuste anual periódico
(do Sistema Tarifária edo Reajusta da
Tarifa Básica).

Viapar
Responde

t r e v o e x i s t e n t e n a c i d a d e d e S a r a n d i

integra operímetro urbano da rodovia
concessionada (BR-376), não possuin¬
do. por seu turno, previsão contratual de
invest imento para tanto. Quanto ao
contorno sul de Maringá (segunda parte
d a p e r g u n t a ) , a s s e v e r a m o s q u e
per tence ao c i tado mun ic íp io asua
m a n u t e n ç ã o e c o n s e r v a ç ã o , n ã o
integrando tal via oconjunto de rodovias
administradas pela Viapar.

AViapar está sen^o procurada por
lideranças para absorver outros trechos
da ma lha rodov iá r ia es tadua l , como oPR

323 entre as cidades de Maringá’ e
U m u a r a m a

J u n i o r - C O C A M A R
S i m . V á r i o s r e p r e s e n t a n t e s d o s

p o d e r e s l e g i s l a t i v o e e x e c u t i v o d e
municípios lindeiros àcidade rodovia vêm
reivindicando aesta Concessionária para
que estenda sua área de operação até
seus limites territoriais. Importante se faz
ressaltar, que para ser viabilizada tal
pretensão devem os órgãos competen¬
t e s . n o c a s o a S e c r e t a r i a d e E s t a d o d o s
T r a n s p o r t e s e o D e p a r t a m e n t o d e
E s t r a d a s d e R o d a g e m d o P a r a n á
D E R / P R . a v a l i a r e c o n v a l i d a r o r e f e r i d o
objetivo.

Apedido da Revista ACIM, repre¬
s e n t a n t e s d e e n t i d a d e s f o r m u l a r a m

algumas perguntas, que foram res¬
pondidas pela concessionária. J o s é F e r n a n d e s J a r d i m

Qual adata de entrega do trecho
duplicado que liga acidade de Maringá a
C a s c a v e l - J e a s í O l i v e i r a d e S o u s a -
S e t c a m a r

D e a c o r d o c o m o c r o n o g r a m a a n e x o
a o C o n t r a t o d e C o n c e s s ã o , a r e f e r i d a

obra será efetuada em várias etapas,
sendo que aduplicação total poderá ser
antec ipada ou não. dependendo da
demanda de tráfego. OPrograma de
Concessão possu i uma ce r ta flex ib i l i da¬
de que permite remanejar investimentos
eprazos em função da alteração da
demanda de tráfego, razão pela qual
preferimos não precisar nenhuma data
por enquanto. Até ofinal de 2002 serão
entregues 22 quilômetros de duplicação
en t re os mun ic íp ios de Mar ingá e
Floresta eaobra continuará avançando
nos próximos anos.

AV i a p a r s e n d o u m a e m p r e s a
concessionária de um serviço público tem
plena autonomia para definir as obras (e
os prazos) que dese ja r e ' também as
tarifas acobrar dos usuários, ou isto é
d e t e r m i n a d o p e l o e s t a d o - J o s é
F e r n a n d e s J a r d i m J u n i o r - C O C A M A R

Com relação às obras eaos seus
respectivos prazos de execução, cumpre
dizer que aConcessionária deve obedecer
0 q u e s e e n c o n t r a e s t a b e l e c i d o n o
C o n t r a t o d e C o n c e s s ã o fi r m a d o c o m o

Poder Concedente. sendo que para cada
determinada obra existe um prazo inicial e
outro final para asua realização, os quais
estão definidos no cronograma anexo ao
a l u d i d o i n s t r u m e n t o . Q u a n t o à s t a r i f a s d e

p e d á g i o , c u m p r e e s c l a r e c e r q u e a
c o n c e s s i o n á r i a d e v e o b s e r v a r a s
c l á u s u l a s c o n s t a n t e s n o C o n t r a t o d e

Quando aViapar va i so luc ionar a
questão do trevo da cidade de Sarandi? E
0 c o n t o r n o s u l - J e a s í O l i v e i r a d e S o u s a -

S e t c a m a r

Com re lação áp r ime i ra pa r te da
pergunta, deve ser esclarecido que o

T r a n s f o r m e s u a
marca em grife!

0♦ > l a P o l on r

tquet
Serigrafadas

Seus funcionários võo vestir o
camisa de sua empresa com

qualidade eelegânciai f u c a í n u r i ^ v

à91
t k

V
fi u i s U H

I

\

!
t o t m j i

Fone/ fax : (44) 3028-0077
Solicite orcoment̂sem comprofnissgil

Desehvolverrio^xoyüaS
c0nforníâ stiaSi

Z 7 . C O M I N D U 5 T R 1 A E C O M E R C I O L T D A

E-MAIU: Z7.CDM@WNET.COM.SRtõ'tm1a^ ií
OulubrofiOOZ !gevísta 4CIM ̂
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R e p o r t a g e m d e C a p a

Empresários investem

3milhões de pneus mservíveis. \

por ano, no Paraná

90% dos mosquitos da
dengue se desenvolv n e u s

800 anos éotempo que urty;pneu
leva para se decõmpor

questão de segurança. pneus inservíveis são ̂ passados à
d ã o s i n a i s d eq u a n d o

desgaste os pneus devem ser
substituídos por novos. As estatísti¬
c a s m o s t r a m q u e
fazem, em média, uma troca por ano.
Oproblema éque nem sempre os
m i l h õ e s d e p n e u s q u e s e t o r n a m
i n s e r v i v e i s
destinação correta. Muitos acabam
abandonados em locais impróprios. E
além de causar problemas ambienta¬
is, tornam-se ambientes propicies
para areprodução dos mosquitos da
d e n g u e .

P n e u s

problemas dos fabricantes, revende¬
dores ou de seus donos são ho je

p r e o c u p a ç ã o d a s o c i e d a d e
t o d o . P o r i s s o . a A C I M ,

empresa BS Coiway, instalada
Piraquara. elá são triturados. 0

e m

material éentão entregue à
Petrobrás,o s b r a s i l e i r o s q u e 0 t r a n s f o r m a e m
energia alternativa. Aengenhei
Beatriz Martignoni, da Petrobrás,
afirmou que aempresa tem capaci¬
dade para transformar 27 milhões de

r a

a n u a l m e n t e t ê m a

pneus, anualmente, em 140 mil
toneladas de óleo xisto, combustível
egás de cozinha.

E m t o r n o d e s t e p r o c e s s o @

formada uma cadeia de
res. Tudo começa c o r

que fará ocadast ramv e l h o s n ã o s ã o m a i s
e m p r e s a s i n t e r e s s a
em doar os pneus .
E l e s s e r ã o r e c o l h i -u m a

c o m o u r
através do Conselho de Comércio e
Serviços, trouxe para Maringá o
Programa Paraná Rodando Limpo.
Tra ta -se de uma so lução bas tan te
viável para oproblema, tanto do
ponto de vista ambiental, quanto do
ponto de vista social.

Aidéia ébastante simples. Os

d o s p o r d u a s
c o o p e r a t i v a s d e
c a t a d o r e s

S t r C a r v a l h o

c o n t o q u e
projeto foi
a p r e s e n t a
d o à

Faciop

^1 Revista ACIM ( ) u ( i i l i r n ' 2 n a 2
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Cooperativas de ex*cotadores de papel serão beneficiodas
P r o m o t o r i a d o M e i o A m b i e n t e , a
Prefeitura Municipal, além da BS
Coiway eaPetrobrás.

c i v i l e v ê c o m b o n s o l h o s a s i n i c i a t i ¬

vas empresariais em defesa do meio
ambiente. Eudes adianta que em
breve serão lançados os projetos
' A d o t e u m a P r a ç a ' e ' A d o t e u m
Canteiro', ambos em parceria com a
iniciativa privada.

d e p a p é i s a C o o p e r c i c l a e a
CooperMaringá elevados auma área
destinada pela Prefeitura de Maringá,
no lixão da cidade. Assim que houver
uma carga completa, os pneus serão
levados àBS Coiway. Estima-se que,
d e s c o n t a d o o f r e t e , c a d a c a r g a
poderá render RS 2mil às cooperati¬
v a s .

A L C A N C E R E G I O N A L

Epara que oalcance do projeto
envolva toda aregião, aAMUSEP
também abraçou acausa. 0
Programa Paraná Rodando Limpo já
foi adotado por outras cidades como
Curitiba eLondrina, mas. pela

associação de

BONS EXEMPLOS
Entre as iniciativas bem sucedidas,

destaque para aCocamar Ecológica,
lançada em julho deste ano, cuja
p r o p o s t a é e s t i m u l a r o r e c o l h i m e n t o

de embalagens plásticas (PET) dos
p r o d u t o s i n d u s t r i a l i z a d o s p e l a
C o c a m a r . P a r a e s s e t r a b a l h o s ã o

mobil izadas duas cooperativas de
rec ic ladores de Mar ingá , anova-

"É uma questão de responsabilida¬
de ambrental, enquanto organismo
que representa os empresários não
poder iamos assist i r as agressões
ambientais por causa da ausência de
uma política pós-consumo', frisa o
presidente do Conselho de Comércio
eServiços. Sir Carvalho. Ele destaca a
importância de parcerias na viabiliza¬
ção do projeto, como oConselho
M u n i c i p a l d e M e i o A m b i e n t e , a

p r i m e i r a v e z . u m a
municípios vai incentivá-lo em sua
área de abrangência.

'Vamos incentivar todos os 30
municípios que fazem parte da
A M U S E P a a d o t a r e m o p r o g r a m a .
que vem de encontro auma necessi¬
dade de proteger omeio ambiente e
evitar aproliferação do mosquito da
dengue', avalia opresiderrte da
Aásociação, Ari Stroher.

P O D E R P U B L I C O
O s e c r e t á r i o d o M e i o A m b i e n t e ,

José Eudes , c i t a comprom issos
firmados na Agenda 21 para lembrar
que odestino do lixo não éobrigação
única do Poder Público. Ele admite
que épreciso apoio da sociedade

Programo lançado em Moríngó vai
abranger cidades da AMU5PEP

José Eudes aposta em mais projetos
com ainiciativa privada

Ouluhr(v2002 !RevIStaACIM ̂



Coleta seletiva faz parte da rotina dos alunos do Platão

Cooperc i c l a eaCooperMar ingá , que
recolhem os vasilhames, os quais são
p r e n s a d o s e v e n d i d o s p a r a u m a
e m p r e s a d e S ã o P a u l o , q u e o s
t rans fo rmam em fib ra de po l i és te r.
E m s e g u i d a , a C o c a m a r e n t r a
novamente na história, comprando a
fibra de poliéster, aproveitada na
produção de fios em fiação própria.

No início da primavera, este ano, a

Cocamar Ecológica envolve Ioda acomunidade

A c o n s c i ê n c i a e c o l ó g i c a d e v e
começar cedo. As escolas estão cada
v e z m a i s a t e n t a s à q u e s t ã o . N o
Colégio Platão, há 12 anos, alunos do
E n s i n o F u n d a m e n t a l e f u n c i o n á r i o s
da escola participam de um progra¬
ma de co le ta se le t i va . A lém de
aprenderem apreservar omeio
ambiente, os alunos interagem com
out ras d i sc ip l i nas a t ravés des te
p r o g r a m a .

concessionária Viapar realizou pelo
segundo ano consecutivo adistribui¬
ção de sementes de espécies nativas.
Foram, desta vez. 100 mil sementes
de eucalipto juçara, acondicionadas
em pequenas embalagens. "Se 20%
das pessoas plantarem, ficaremos
muito satisfeitos com oresultado',
a r r e m a t o u o p r e s i d e n t e N i l t o n
M a r c h e t t i .

Preservação ambiental:
uma responsabi l idade de todos

"O empresário moderno tem visão de futuro, sabe olhar paro além dos limites do seu negócio. Preocupo-se com obem-
estar coletivo ereconhece aimportância de investirem projetos dealcaice social eambiental"
(Wilson Matos Filho !presidente do Copejem)

"Cada vez mais ainiciativa privada tem se volta pora os interesses coletivos, comprometendo-se com achamada respon¬
sabilidade social. Eaquestãoambiental éfundamental, omedida que interfere diretamenie na qualidade de vida da soci¬
e d a d e "

(Anália Nassor -presidente do Consefho da Mulher Empresário da ACIM)

Não podemos deixar pora os outros, temos que fazer anosso parte. Os empresários precisam assumir parte do que se¬
ria torefo dos governos em suas esferos. Nõo tem outro solução"
(LuizMarquezini -presidente da Fundacim)

I I

Serviço:
Miinícipol do Amboíante: Avanido Horer̂ , 1445 !Fona: 221 !5200

CooparMoringã: Ruo Monaanher Klmuro, 413 !Fona: 227<1950
CoopafOdo: Ruo Guotro, 184 -Fona: 262-8495
8S CoWoy: Sodovio Daíwtoriô Jmo ic<o<nal, 4459 -Fona; |41} 673-0000 !FlroqwBfo !Pr
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M e r c a d o P u b l i c i t á r i o

P r o fi s s i o n a i s s e u n e m
para fortalecer osetor
C

om um mercacfo publ ic i tár io
forte, as empresas que atuam
n o s e t o r e m M a r i n g á s e
o r g a n i z a r a m e c r i a r a m , e m

s e t e m b r o , o p r i m e i r o n ú c l e o d a
A s s o c i a ç ã o d o s P r o fi s s i o n a i s d e
P r o p a g a n d a ( A P P ) , n o E s t a d o . A
entidade reúne representantes de todos
o s s e g m e n t o s l i g a d o s à p r o p a g a n d a ,
nasceu em São Paulo ecomeça aganhar
força em outras cidades.

' O o b j e t i v o é f o r t a l e c e r o s e t o r e
t a m b é m a e c o n o m i a d e M a r i n g á e
região, no aspecto do consumo*, resume
Marcelo Pajolla, Gerente Comercial da
TV Cultura evice-presidente da APP. A
idéia foi trazida pela RPC eteve como

m o d e l o o n ú c l e o i m p l a n t a d o , , e m
Ribeirão Preto (SP).

A c a p a c i t a ç ã o e r e c i c l a g e m d o s
profissionais que atuam nos veiculos,
agências, produtoras etambém os
profiss ionais l ibera is eestudantes da
área. estão entre os principais objetivos
da APP. Entre os projetos que serão
i m p l e m e n t a d o s e m M a r i n g á , e s t ã o
treinamentos de mídia, workshops de
criação epalestras. Um dos primeiros
a s s u n t o s a s e r e m a b o r d a d o s s e r á a

i m p o r t â n c i a s d a s a g ê n c i a s d e
publicidade na construção de marcas
f o r t e s e n a c r i a ç ã o d e c a m p a n h a s
p r o m o c i o n a i s q u e a l a v a n q u e m a s
vendas eáparticipação de mercado de

produtos eserviços.
O u t r o o b j e t i v o a p o n t a d o p e l o

professor de Mídia ePublicidade do
Cesumar: Lucio Ol ivio Rosas, éunir a
c l a s s e . E l e e s t i m a q u e e x i s t a m e m
Maringá cerca de mil pessoas atuando
n e s t e s e g m e n t o .

1* -k
A P P

i iy

M e r c a d o P u b l i c i t á r i o
C o n s e l h o d e

Administração
d a A P P

em Maringá

Presidente: José Cesáreo Paine (TV Ttbogí}
V V i c e * P r e s i d e n t e :

Marcelo Villos 6ôos Pajollo (TV Cultura)
2 * V í c e - P r e ^ d e n t e : A d e m i r E M z e u L a u l e n s c h

oger (Meta Propagando)
M e m b r o s d o C o n s e l h o : L u c i o O I r v í o R o s a s

(Cesumar), Waller Thoiné Júnior (Sol
Propagondo)f Josimor Moura Forios (QG

Comunicoçóes)/ Allain de Freita Peres (RIC).

V ! ■W ^

A S S E S S O R I A
J U R Í D I C A

E A D V O C A C I A
L A E R C I O N O R A R I B E I R O

j . !

, ‘ 4 i ' i ‘

0 4 8 - P R W ® 2 3 S 0 7 - e

FONE: (44) 226-1993
RUA SANTOS DUMONT, 1366

CEP 87050-100-MARINGA-PR
t-mail:advocacialaercionoraribeiro(ghotmail , c o m
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E n s i n o S u p e r i o r

A l t e r n a t i v a d e m e r c a dJ j
Empresa júnior tem conquistado espaço eaconfiança de empresários

maríngaenses com um serviço de quaiidade ede baixo custo
exigência de ser eficiente e
g a r a n t i r q u a l i d a d e n o s
n e g ó c i o s t ê m i m p o s t o
desafios diár ios às empre¬

sas . A lém de todos os r i scos i n t r ínse¬
cos de qualquer atividade comercial
ou produtiva, sem uma boa gerência,
organização financeira emão-de-obra
q u a l i fi c a d a , fi c a p r a t i c a m e n t e
impossível manter uma boa posição

N e s t e c e n á r i o , é
fundamental cercar-se de informação
e f e r r a m e n t a s c o r r e t a s . P a r a o s
pequenos emédios empresários,
uma boa alternativa éotrabalho das

n o m e r c a d o .

e m p r e s a s j u n i o r e s .
C r i a d a s d e n t r o d e c e n t r o s d e

atualmente existem na UEM,e n s i n o ,

Faculdades Maringá eCesumar. Sua
função éprestar assessoria a
pequenos emédios empresários, que
procuram resolver problemas de
ordem administrativa, financeira
e/ou produtiva. Trata-se de um
serviço sem custo, ou de valor abaixo
do preço de mercado.

Amaioria delas atua na área de
administração, oque não impede a
participação de outros setores afins,

todos eles épossível aassessoria
de controle eanálise de

análise de investimentos.

Empresa iúnier Cesumar épioneira em Moringá

Carneiro, coordeijador da empresa
júnior Cesumar. t \

\

CLIENTES SATISF ÎJ-QSe m

Mais antiga epioneira no mercado.n o r a m o
aempresa júnior Cesumar apresentac u s t o s ,

elaboração de planos edesenvolvi-
de projetos, pesquisas de

mercado, programas de qualidade
fi n a n c e i r a .

um bom currículo. 0projeto come¬
çou em 2000 etem hoje 50 alunos.m e n t o

que já desenvolveram 25 consultori¬
as. a lgumas ainda estão em fase det o t a l , a d m i n i s t r a ç a o

t r e i n a m e n t o s e
e v e n t o s .

Ult imamente, ocrescimento ea
diversificação das empresas juniores

proporcionado
mento vantajoso às partes envolvi¬
d a s . A o s e s t u d a n t e s a s s e g u r a a
oportunidade de colocar em prática

c o n h e c i m e n t o s a d q u i r i d o s n a

o r g a n i z a ç ã o d e execução. Empresas conhecidas na
cidade já solicitaram seus serviços
como aVinhos Creveilim. afabricante
de bolsas femininas Bello Toque ea

u m r e l a c i o n a - panificadora Baluarte. Todos estest e m

pro je tos já foram fi n a l i z a d o s e
obtiveram resultados satisfatórios. A
empresa júnior fez parcer ia com
Banco do Povo eBanco do Brasil, quec «

u n i v e r s i d a d e e a o s e m p r e s á r i o s

possibriita
qualidade ede baixo custo. “Abrimos
aporta do mercado para jovens
profissionais eauxiliamos pequenos
e m p r e s á r i o s
produção. Aevolução éreciproca",
destaca Reginaldo Aparecido

r e p a s s a m e m p r e s a s c o m p o t e n c i a l
u m a a s s e s s o r i a d e de futuros clientes. Aempresa júnior

do Cesumar deu tão cer to . q u e
r e c e n t e m e n t e f o i c r i a d a a Tr a d e
Júnior, para trabalhar especificamen¬
te com expor taçõesa m e l h o r a r e m s u a

Atualmente uma das empresas
q u e e s t á s e n d o a s s i s t i d a é a

Empresário Paulo Roberto Bonani procurou
empresa júnior paro melhoror produtividade

R a v í s t a A C I M O u l u l i n v 2 0 0 2



CORRl R O S

Âssistênciâ Füínêf al
2 4 H o r a s

Serviço de Assessoria para
as Formalidades i^ministrattvas

Serviço de SepuUameiiio
ou Cremação

Serviço de Locação de Jazigo
Serviço de Passagem para um

Membro da FamíiiaBons clientes jó fazem porle da empresa júníor das Faculdades Marínga

Metalúrgica Continental. Segundo
um de seus p rop r ie tá r i os . Pau lo
Rober to Bonan i , ameta lú rg ica
precisa melhorar sua produção efoi
com 0objet ivo de conquis tar esta
meta que recorreu aos serviços da
empresa júnior Cesumar. "Estou com
ótimas perspectivas de que consegui¬
remos atingir uma reestruturação em
nossos meios de produzir".

Aempresa júnior das Faculdades
Maringá foi criada no ano passado, é
formada por 15 alunos dos cursos de
A d m i n i s t r a ç ã o c o m ê n f a s e e m
Comércio Exterior, em Marketing, em
A n á l i s e d e S i s t e m a , D i r e i t o e
Jornalismo, que são coordenados por
um professor eoutros cinco orienta¬
dores. Até agora já trabalharam em
1 5 p r o j e t o s , a l g u n s a i n d a e m
andamento. "O serviço ésér io, os
a l u n o s v i s i t a m a e m p r e s a , o s
empresários colocam os problemas,
é r e a l i z a d o u m a c o n s u l t o r i a o n d e s e
analisa aproblemática eem seguida
s e t r a ç a c a m i n h o s , o r i e n t a ç õ e s
administrat ivas ejurídicas", expl ica
Odair José Pereira, consultor empre¬
s a r i a l .

Afarmácia de manipulação Vico-
farma fo i uma das empresas que
procurou os serviços da empresa
júnior das Faculdades Maringá. Com
d i fi c u l d a d e s e m m e n s u r a r a s a t i s f a ¬
ção de seus clientes em relação aos
p r o d u t o s o f e r e c i d o s , a f a r m á c i a
precisava desenvolver uma pesquisa

de mercado que lhe desse esta
resposta. "Minha empresa precisa
elaborar uma estratégia de marke¬
ting. eaté então os serviços que a
empresa júnior das Faculdades
Maringá vêm desenvolvendo tem
sido tão satisfatório que vou renovar
ocontrato para mais 12 meses",
afirma André Luis Siqueira Alves.

Serviço cie Trasluclo de Corpo.s
Serviço de Regisiro do óbilo

Serviço de Repairiamenio
de Corpos

Serviço de Carro l’tmerãrio

Cftroa de 1-lore.s

Ornameniação de Uma

Paramen tos

Mesa de (londolências

Vek t r i o

proprietário da Vico-farma.
Já aUnivers idade Estadual de

Maringá apresenta mais de uma
nas áreas deempresa junior.

Administração, Zootecnia. Agrono-
Informática. Ado curso dem i a e

zootecnia, por exemplo, desenvolveu
vários projetos em diversos setores,

psicultura, bovinocultura e
a d m i n i s t r a t i v a d e

c o m o

c o n s u l t o r i a
f a z e n d a .

O s r e s u l t a d o s d a s e m p r e s a s
juniores têm sido tão positivos que
o u t r o s c u r s o s

apostando neste tipo de projeto.
C o m o é 0 c a s o
Estatística, que em breve pretende
abrir sua própria empresa júnior. No
momento estamos com programa de
atendimento àempresas realizado
pelos professores, mas estamos
elaborando oprojeto de empresa
júnior, que possivelmente será
implantado já no inicio de 2003",
a fi r m o u D a r l e i J ú n i o r, c h e f e d o
departamento do curso de Estatís¬
t i c a .

I N T E R
P A R T N E R

estão se espelhando e «Mui l lMS

A S S I S TA N C E
d o c u r s o d e

C0NOIÇÓE8 COMERCIAIS
,-bistÉNCIA HORAS -Cuslo M«n»»l
^Rffief»! ClaJSic lndM«ij«l !ftSl.80

FurwM Classic Tamlllsr -RS3.00

Telet8K:[441223-2Sia -Celular (44J9972-2919
Rua Santos Dumont, 3472 -Sala 407 -

saif. Bandeirantes -Manngí -PR
w w w. g n s c o r r e t o r a . c o m . b r

«!m s i l : ç n s c o r r e t o r a O g r t t C O i r e t o r â . c o m . b f
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M í d i a e 1 0 c a r r o s s ã o a s
estrelas da campanha
Propaganda intensa emelhores prêmios de todos os tempos
prometem seduzir milhões comsumidores de toda eregião

terão acesso àcampanha
publicitária. 'Conseguimos a
parceria dos veículos de comuni¬
cação, que
especial para nosso comércio, e

vendendo cotas de
patrocínio que nos garantem
v e r b a s u fi c i e n t e p a r a

publicidade que
campanha já teve na I
Mar ingá" , garan te o
presidente da ACIM. Ali Wardani,

Com esta premiação tentado¬
ra, aliada amobilização dos
associados eàmídia intensa, a
expectativa éde vendas anirtiado-
r a s n e s t e

comerciantes não pagarão muito
para participar da promoção. Eles
estão optando entre três kits, que
variam de R$ 230 aR$ 860,00 e,
ainda, podem adquirir cupons
avulsos. Quem adere antecipada¬
mente tem descontos eparticipa,
sem custo adicional, de um curso
de design de ambientes e
decoração de vitrines.

Hà ainda a"Cota Ouro", uma
opção de patrocínio que dá direito á
exposição de um automóvel na loja do
comprador eassinatura de 60
comerciaisque serão exibidos em seis
emissoras de televisão.

D
a f o r m a c o m o f o i
o r g a n i z a d a a
Campanha 'Feliz Natal,
Ma r i ngá " , os l o j i s t as

a s s o c i a d o s d a A C I M e S i v a m a r
n ã o t ê m c o m o fi c a r d e f o r a . E
poderão dizer aos cl ientes, com
s e g u r a n ç a : ' c o m p r e m a q u i e
c o n c o r r a m a d e z c a r r o s z e r o
qui lômetro" . As duas ent idades,
com apoio da prefeitura, formata¬
ram uma campanha fo r te , com
m í d i a i n t e n s a e m t o d o s o s
veículos de comunicação apartir
do inicio da promoção, dia 26 de
n o v e m b r o .

Oobjetivo éfazer com que toda
aregião saiba que. além de preço
e q u a l i d a d e , o c o n s u m i d o r
encontrará em nossas lojas a
possibi l idade de real izar osonho
do carro zero quilômetro. E, para
despertar ainda mais aatenção
dos consumidores, os prêmios
serão sorteados ao longo da
c a m p a n h a , e m s e i s d a t a s
diferentes (confira oquadro). A
A C I M e S i v a m a r fi z e r a m a p a r t e
delas, mas ao aderir àcampanha,
o e m p r e s á r i o p r e c i s a f a z e r a
parte. Êpreciso criatividade, ser
d i f e r e n t e e a t r a i r a a t e n ç ã o d a s
p e s s o a s .

C o m a e s t r a t é g i a c r i a d a ,
promotores não economizam planos.
" Te m o s t a n t a c e r t e z a d o s u c e s s o
campanha de Natal que espera¬
mos no mínimo mil empresas
a d e r e n t e s " , f r i s a o c o o r d e n a ¬
do ' - da promoção, Ad i lson
E m i r S a n t n s . " E n t e n d e m o s
q u e q u a r i t o m a i s l o j i s t a s '
a d e r i r e m , m a i s c o n d i ç õ e s 3
teremos de cnu tim clima '
p o s i t i v o q u e e s t i m u l e o s
consumidores", complementa.

fizeram um desconto

e s t a m o s

f a z e r a
u m a

história de
m a i o r

v i c e -

final de ano. Eos

Grande festa está marcada para 5de dezembro

garantido. Éque. indiferente ao
número de empresas aderentes, a
mídia está reservada; pelos cálculos
da agência de publ ic idade, nada
menos que 3milhões de pessoas

s u a

o s

CLIMA NATALINO
Aparticipação das entidades

n ã o s e e n c e r r a n o a s p e c t o

,comercia l . Há otoque
f e m i n i n o , d a d o p e l o
C o n s e l h o d a M u l h e r
Empresária eExecutiva da
ACIM. que está se empe¬

n h a n d o p a r a q u e o s
maringaenses tenham um
grande Natal. Aidéia, segundo
apresidente Análía Nasser. é
resgatar oespírito solidário e
fraterno desta especial.

MÍDIA FORTE
E o s u c e s s o d a c a m p a n h a

junto aos consumidores já está Conselho do Mulher

@Revista ACIM -OuUibro/2002
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A a b e r t u r a o fi c i a l d o N a t a l e m

Maringá será no dia Sde dezembro e
terá atrações especiais. Como um
grande coral de 800 crianças, com
i d a d e s e n t r e 8 e 1 0 a n d s , d e 2 0
escolas de Maringá. Elas vão 'abra¬
çar' aCatedral ecantar as mais belas
canções natalinas. Será,'sem dúvida,
uma apresentação emocionante. Em
seguida, oPapai Noel vai descer de -
rapei, oque começa avirar tradição
na c idade. Em te r ra fi rme, e le será
escoltado por centenas de motociclis¬
tas. que este ano reforçam otime de
voluntários do Natal maringaense. No
final, haverá Show pirotécnico.

Para promover oNatal, oConselho
c o n t o u c o m a a d e s ã o v o l u n t á r i a d e

diversas pessoas. Alunos eprofesso¬
res de escolas municipais, estaduais e
particulares eainda, cerca de 100
m o t o c i c l i s t a s . E l e s v ã o a j u d a r a
a r r e c a d a r b r i n q u e d o s q u e s e r ã o
d i s t r i b u í d o s n o s b a i r r o s m a i s

Componho da ACIM *
já está nasVuas

♦

i / l [ i lOl
i■ [ P i l i .

Motonetas, fechaduras. Na Ornotus
vacê encontra tudo com segurança

equalidade.
S o n h o s c P r ê i i i i o s n o , M a t a i i l a C h l i u l c !

Da tas dos so r te ios

^ 7 / 1 2 1 a u t o m ó v e l
11 / 1 2 1 a u t o m ó v e l
1 4 / 1 2 1 a u t o m ó v e l
1 8 / 1 2 1 a u t o m ó v e l
2 4 / 1 2 3 a u t o m ó v e i s
4 / 0 1 3 a u t o m ó v e i s

7

9
t ^ ^
fBlh fiíilül,n i
iíüin V dü iriícíaihJí^

1
N ú f n j

Acampanhã^"!
sí só, garqij

Valor de mercado dos prêmios: RS 150.'

j ç e s s o

r m e r o s q u e p o r
(cja abaixo: J

f

\

C a r t a z e s : 5 m i l

Inserções da campanha na TV: 272

Inserções da campanha no rádio: 480

Público alvo da mídia: 3milhões de pessoas

Consumidores que participarão da campanha: mínimo

*

(T, (í
c a r e n t e s . O s m o t o c i c l i s t a s t a m b é m s e

p ron t i fica ram ad i s t r i bu i r ap rog rama¬
ç ã o d o N a t a l m a r i n g a e n s e n a s
cidades vizinhas. Anália faz questão
de lembrar aparticipação da Cúria
Metropolitana, que cedeu espaços
internos da Catedral para abrigar as
crianças antes da apresentação.

Eapresidente do Conselho, faz
a i n d a u m a p e l o : ' t a n t o q u a n t o
possível, pedimos às pessoas que
e n f e i t e m a s c a s a s , a s f a c h a d a s d o
comérc io , vamos encher ac idade de
luzes' . Com oenvolvimento de toda a
comunidade, empenho do comércio e
incen t i vos da ACIM. es te Na ta l t em
tudo para contentar atodos: lojistas,
c o n s u m i d o r e s e a p o p u l a ç ã o e m
geral.

'Será amaior
campanha

publicitária
d e t o d o s 0 5

nato is " ,
g a r a n t e

Al l Wardani
Conheça mais na

r w a t
eSTfLO A C A B A H C N T O a

Av. Brasil, 4363 !(44) 224-2956 -SAC: 08W-44-S556
ornatus@oinaius. (9m.br

Ouiubro/ZOCiZ !ftevfsta4C/M ^
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Capital dos Metais
ouca gente sabe. mas acidade
de Loanda (a 200 quilômetros
d e M a r i n g á ) é c o n s i d e r a d a a
c a p i t a l b r a s i l e i r a d o s m e t a i s .

Embora de porte pequeno, com
população inferior a20 mil habitantes, o
município possui uma economia forte
que ébaseada prinoipalmente na
indústria metal-mecânica. Segundo a
prefeitura, há 17 fábricas neste setor que
e m p r e g a m 1 0 % d a m ã o < l e - o b r a d a
c i d a d e .

Tudo começou há 22 anos, quando a
agricul tura era prat icamente aúnica
atividade econômica da região, mas já
n ã o a b s o r v i a t o d a a m â o - d e - o b r a . O s
empresários Jair Longhi eRoberto Vila
d e c i d i r a m a b r i r a M e t a i s I m p e r a t r i z ,
p r i m e i r a e m p r e s a d e s t e s e t o r e m
Loanda. Aempresa produz 35 mil peças
por mês, que são revendidas em todo o
Pa ís . O fa tu ramen to mensa l éde R$ 95
mil. em média esão gerados impostos na
o r d e m d e R S 2 0 m i l .

Osucesso da p r ime i ra i ndús t r i a
m o t i v o u o u t r o s e m p r e e n d e d o r e s a
inves t i r no se to r me ta l -mecân ico , oque
t r o u x e b e n e f í c i o s p a r a t o d a a c i d a d e .
Uma das mais recentes éaReal Meta is ,
fundada há quatro anos. Segundo o
empresário Joel Torres, sócio pro¬
prietário. aindústria emprega hoje 250
func ioná r i os , f a tu rou ce rca de R$
1.500.000,00 egerou uma média de R$
140.000.00 em impostos (em 2001). A
produção mensal éde 70.000 peças,
que se subdividem entre torneiras para
pia. cozinha elavatório, válvulas de pia,
registros de pressão egaveta, bóias e
bóias vazão total, kit para banheiro entre
outros metais sanitários eacessórios.

Os produtos da indústria estão
todo oBrasil. Em Maringá, aNorte Sul
Acabamen tos éu tna das l o j as que

Real Metais produz mais de 70 mil peças por mês
vendem produtos da Real Metais, como
torne i ras ek i t acessór io composto por
p o r t a s h a m p o o e p o r t a s a b o n e t e .
Segundo avendedora Angél ica Gal l i . é
um dos produtos que mais comericaliza.

Tem um design moderno esimi lar às
m a r c a s m a i s c o n h e c i d a s c o m o D e c a e

Docol, só que por preços mais aces¬
s í v e i s " , c o m e n t o u .

" N a a t u a l c o n j u n t u r a e m q u e o
s i s t e m a a g r o p e c u á r i o p r a t i c a m e n t e
passa por um processo de mecanização,
g e r a n d o o ê x o d o r u r a l e e l e v a n d o o s
Índices de desemprego em nossa região,
acredito que oapoio eincentivo ao setor
industrial nas cidades do interior ajudam
n ã o s ó a o t r a b a l h a d o r, m a s a c i d a d e
como um todo, na geração de impostos
e i n c r e m e n t o c o m e r c i a i " , a v a l i a o
empresário Joel Torres.

INFORMAÇÕES SOBRE OMUNICÍPIO

Fundoçõo: 1952
População: 19.751 habitantes

Estobelecimenlos de Ensino: municipal
(10) estadual (4), particular (4) e

faculdades (2)
Principais atividades econômicas:

indústria metal-mecânica, indústria
moveleiro epecuária

Dis tânc ia de Cur i t iba : 560 km

INDUSTRIAS METAL MECANICAS

Metais Imperatriz. Delta Metais, Talita
Metais, Real Metais, Díniz Metais, Fort
Metais, Metois Leão, Thuan/ Metois,

Stor Melais, Estruturas Metálicos
Tomazelli, Metalúrgica Loonda,

Funiloria Uniõo, Telas União, Ferragens
Paronó, Mario, Conceição Trizi, Djoir

Bueno, Móveis Tubulares Nobre
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Para iirar pneu velho eomosquito
da dengue de circulação.

ESSA UNIÃO AINDA VAI ERRADICAR
ADENGUE NO PARANÁ

Francisco Simeão

Primeiros do mundoEm novembro de 2001, aPecrobras, aPrefeitura de
Curitiba eaBS Coiway Pneus lançaram oCuritiba
Rodando Limpo, com oobjetivo de coletar edestruir
pneus inservíveis existentes em Curitiba eRegião
Metropolitana, eassim participar do combate à
dengue, em conjunto com uma série de programas
complementares, levados aefeito pelas secretarias
municipais de saúde, do meio ambiente eda educação.
Certamente, não foi por acaso que nenhuma contami¬
nação local pela dengue teve registro em Curitiba e
Região, Foi oque motivou aPetrobras eaBS Coiway
Pneus aimplementarem oprograma em Londrina,
Cascavel eFoz do Iguaçu, no Paraná, etambém em
Joinville, em Santa Catarina. Agora, em Maringá, foi
transformado em Paraná Rodando Limpo, evoluindo
para abranger todos os 399 municípios do Estado.

-organizados em 19 microregiões.

AResolução Conama n° 258/99, com força de lei,
que no dia I°de janeiro de 2001, passou aexigir
que empresas fabricantes eimportadoras de pneus
coletassem edestruíssem, de forma ambientalmente
adequada, os pneus inservíveis existentes no território
nacional, éque inspirou este processo. Além de parti¬
cipar de sua formulação, aBS Coiway Pneus foi a
primeira acumprir aResolução, única no mundo,
percebendo neste compromisso, aoportunidade de
participar da melhoria do meio ambiente eda saúde
brasileira. Todos sabem que opneu inservível éo
vetor que, em maior parte, leva os mosquitos da
dengue para os municípios. Portanto, porque não
aproveitar aoportunidade para, com criatividade e
grande esforço, ajudar aerradicar adengue dentro de
nossas fronteiras? Essa proposta éviável na medida
em que se demonstre coragem de sonhar etambém
competência, dedicação epersistência, para imple¬
mentar uma estratégia de aglutinação das forças vivas
da sociedade. Assim estaremos inaugurando, no Brasil,
uma nova forma de atuação da cidadania, em que
todos, cada um com sua liderança esua atribuição,
contribuam para asolução dos problemas da Nação.

Maringá, 4de setembro de 2002

Esta éadata que marca oinício do Programa Paraná
Rodando Limpo. Foi quando aACIM -Associação
Comercial eIndustrial de Maringá -reuniu cerca de
500 pessoas no Teatro Calil Haddad, para firmar
convênio com os 30 prefeitos integrantes da Amusep -
Associação dos Municípios do Setentrião Paranaense.
Nesta oportunidade, aFaciap -Federação das Asso¬
ciações Comerciais, Industriais eAgrícolas do Paraná -
presente oseu presidente, Jefferson Nogarolli, foi
estimulada aassumir acondição de aglutinadora das
empresas de todo oEstado, em apoio àFunasa -
Fundação Nacional da Saúde -, que deverá articular as
ações com as secretarias municipais, conforme convite
recebido, em Brasília, pelo ministro da Saúde, Barjas
Negri.

Francisco Simeão. criador do Paraná Rodando Limpo,
épresidente da BS Coiway Pneus eda ABIP Associoçõo
Brasileira da Indústria de Pneus Remoldodos.
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C o n c o r r ê n c i a a é r e a

Redução
de preços
b e n e fi c i a
u s u á r i o s

Conselho de Desenvolvimento Econô¬
mico de Maringá (CODEM). Antônio
Fermenton. esta assinatura éoprimeiro
passo para ainternacionalização do
aeroporto. 'É uma oportunidade ímpar de
novos negócios. Este projeto será o
propulsor sócio-econômico de toda a
região, gerando empregos eaumentando
consideravelmente do PIB do Estado',
prevê.

n q u a n t o a s c o m p a n h i a s á r e a s
r e d u z e m s u a s a t i v i d a d e s e m
d i v e r s a s c i d a d e s d o P a i s . e m
M a r i n g á , a c o n c o r r ê n c i a è c a d a

v e z m a i o r , b e n e t i c i a n d o s o b r e t u d o o s
u s u á r i o s . S ó e s t e a n o d u a s n o v a s
companhias passaram aoperar na cidade

GOL eaTRIP. EaVar ig /R io Su l dec id iu
permanecer em Maringá, ao contrário do
que fez em outras localidades.O resultado
são tari fas bastante competit ivas.

O v ô o e n t r e M a r i n g á e S ã o P a u l o é

INTERNACIONALIZAÇÃO
0governador Jaime Lerner assinou no

d i a 2 8 d e s e t e m b r o o E d i t a l d e
C o n c o r r ê n c i a I n t e r n a c i o n a l d e C o n c e s s ã o

dos Serviços de Ampliação. Adminis¬
t ração. Operação. Manutenção e
Exploração do Aeroporto. Odocumento
abre condições para que as empresas
in te ressadas en t rem no p rocesso de
c o n c e s s ã o . S e g u n d o o p r e s i d e n t e d o

E
a

MARINGÁ -SÃO PAULO
rápido -uma hora -eos passagei ros
desembo lsam apenas R$ 112 pe la
passagem. Para se ter um comparativo,
q u e m
mesmo destino, vai gastar no minimo oito
horas epagar quase omesmo valor -RS
1 0 0 .

T r a n s p o r t e

A é r e o

Rodoviário (leito)

Duração
1 h o r a

8 h o r a s

V a l o r

R $ 1 1 2 , 0 0

R$ 100.00
viajar de ônibus leito para este

Com ma io r d i spon ib i l i dade de l i nhas
em Maringá, muitos usuários estão vindo
de outras cidades, como Londrina e

P a r a o p r e s i d e n t e d a

HORÁRIOS DE VÔOS COM SAÍDA DE MARINGÁ
Vóos segunda àsexta-feira

U m u a r a m a .
Associação Maringaense de agências de
Viagem, Fernando Rezende, odesenvolvi¬
mento de qualquer cidade começa no
aeroporto ecom oaumento no número
de passageiros, aeconomia da cidade

T i n h a m o s u m a d e m a n d a d e

D e s t i n o

C u r i t i b a

C u r i t i b a

P r e s - P r u d e n t e

S ã o P a u l o

S ã o P a u l o

S ã o P a u l o

S ã o P a u l o

C a s c a v e l / C u r i t i b a

L o n d r i n a / C a m p i n a s

Cascave l

S a í d a

6 h 2 0

Chegada
7 h 1 0

9 h 5 5

9 h 4 0

1 2 h 1 7

1 4 h 0 9

1 6 h 0 5

1 7 h 0 3

1 8 h 1 0

2 2 h 1 0

2 1 h 1 0

p r e s a

Tr i p 9 h

Tr i p 9 h 0 5

1 1 h 1 5

1 2 h 4 5

p r o s p e r a ,
passageiros reprimida, devido aos altos
preços das passagens. Com aredução
dos valores, este transporte está mais
a c e s s í v e l á p o p u l a ç ã o e n ã o é m a i s
destinado apenas ás pessoas com maior
poder aquisitivo', conclui Rezende. A
secretár ia da Industr ia. Comércio e
Turismo de Maringá, Rosa Izelli, também
ó p a r t i d á r i a d a m e s m a o p i n i ã o . ' A

iução dos valores das passagens
c c r r r r r i b u i p a r a o a u m e n t o d o fl u x o d e
passageiros, sendo essencial para o
desenvolvirr-anto do turismo de negó¬
cios”. destaca Rosa.

A t r a n s f o r m a r 0 ' d e M a r i n g á e m u m
pólo de linhas aéreas éfruto da mobiliza¬
ção da classe empresarial. AAssociação
Comercial, Industrial ede Serviços de
Maringá (ACIM) tomou afrente, junto a
outras entidades^ eparticipou ativamente
das negociações para avinda destas
companhias para acidade.

R i o S u l

Trip
G o l 1 5 h

1 6 hR i o S u l

1 6 h 0 5

2 0 h 2 5

2 0 h 3 0

Trip
Tr i p

Trip

- ■ I
V õ o s a o s s á b a d o s

D e s t i n o

C u r i t i b a

S â o P a u l o

Empresa S a í d a

6 h 2 0

1 1 h 1 5

Chegada
7 h 1 0

1 2 h 1 7

G o l

R i o S u l

VÔOS aos domingos

Chegada
1 7 h 0 3

D e s u n o

S ã o P a u l o

Empresa

R i o S u l

S a l d a

1 6 h 0 0

^Revista ACIM -nultiliro/2002
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Treinamento inédito vai ajudar no
combate àinadimplência

do, resultando em maior agilidade e
ainda mais segurança nas consultas.

Aprincipal mudança no sistema será
a a d o ç ã o d e n o v o s c a n a i s d a U R A
Unidade de Resposta Audível, além da
m o d e r n i z a ç ã o d e o u t r o s m e i o s d e
acesso . "Onovo s i s tema resu l tou na
diminuição dos custos eisto certamen¬
te será repassado para os associados',
a d i a n t a A r i o v a l d o C o s t a P a u l o ,
presidente da ACIM.

Pela primeira vez na história da
ACIM os associados que utilizam o
SCPC estão par t ic ipando de um
grande treinamento,
aprendendo atirar maior proveito
das ferramentas de proteção ao
crédi to econhecendo os invest i¬
mentos da ACIM para agi l izar o
sistema. Apartir de novembro, o
Serviço ACIM de Informações ao
Crédito será totalmente informatiza

Os participantes conhecerão os
n o v o s s i s t e m a s d e c o n s u l t a e

p o d e r ã o d e t e r m i n a r o t i p o d e
serviço que mais se encaixa com o
perfil da empresa. Além de consul¬
t a s v i a i n t e r n e t , p o d e r ã o s e r
u t i l i z a d o s 0 s i s t e m a U R A - f a x , |
Concheque. Concheque Master, |
Serviço de Informações Via Onda e
Rádio (Seivor) eConexão Ponto a
Ponto (CPP).

E l e s e s t ã o

A i n d a d á t e m p o Aproveitamento total
Até aprimeira dezena do mês de outubro 800 pessoas

já haviam realizado ocurso. Aauxiliar administrativa da !
Reginato Tintas, Ana Paula da Silva, elogia ainiciativa ediz
que já recomendou otreinamento para outras pessoas. "O
novo sistema épratico epoupa tempo na realização da
consulta", Acrediarista da Caribe Confecções, Alessandra
Paraíso, épartidária da mesma opinião eafirma que,
através, do curso já determinou qual otipo de serviço será
utilizado pela empresa. Estima-se que mais 500
associados façam otreinamento até ofinal de novembro.

Oireioamento égratuito eestá sendo realizado diariamen-
sede da associação. Quem ainda nâo agendou at e , n a n o v o

participação deve ligar para os telefones 30259642 ou
30259643. Tadosos dias está sendo sorteado uma vaga para

'Análise de crédito: visando ainadimplência', que será

1

o c u r s o

realizado entre os dias 4e7de novembro.
"A informatização total do SCPC segue as tendências do

mercado compethivo eprovoca uma mudança de cultura.
Para se adaptar aesta mudanças, éfundamentai que todos

empresários participem do treinamento", frisa o
presidente da ACIM.
o s I
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P r e s i d e n c i á v e i s
Entidades reivindicam comprometimento

com Maringá eregião
ACIM eCodem aproveitaram a

presença dos presidenciáveis em
Maringá eentregaram aos candi*
‘datos documentos com propostas
para odesenvolv imento sustentá¬
vel da c idade eregião. Opr imeiro
foi Luiz Inácio Lula da Silva (PT),
que esteve em Maringá no início de
j u l h o e v i s i t o u a C o c a m a r . E m
setembro, no dia 19. Anthony

Garo t i nho (PSB) reun iu -se com
empresários no auditório da ACIM
erespondeu as principais dúvidas
ap resen tadas .Enod ia21 , f o i avez
de José Ser ra (PSDB) v is i ta r a
c i d a d e . E l e r e u n i u - s e c o m o s
empresá r ios no Ho te l Dev i l l e e
esclareceu os principais pontos de
seu programa de governo.

O f a t o d o s c a n d i d a t o s a b r i r e m
espaço em suas agendas para

discutirem 'seus projetos com os
empresár ios de Mar ingá mostrou
mais uma vez oprestigio político da
cidade, um dos maiores municípios
do Sul do Brasil.

'As reivindicações da classe
empresarial t iveram peso nas
p r o p o s t a s d o s c a n d i d a t o s " ,
d e s t a c a A n t ô n i o F e r m e n t o n ,
presidente do Codem.

Serra apresentou principais pontos
do plano de governo

L u l a r e c e b e u d o c u m e n t o s
d u r a n t e v i s i t a ò C o c a m a r

Garotinho ouviu empresários
no sede da ACIM

<*■
i|

■-J
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Agora ficou mais facH adquirir seu veículo novo ou usado.
Plano de 60 meses com 300 participantes.
P O S S r B I L I C A O E O E S E R E M C O N T E M P L A D O S AT E 1 0 V E Í C U L O S U M P O R
S O R T E I O E O S D E M A I S P O R L A N C E D E A C O R D O C O M O S A L D O O E C A I X A

G R U P O 6 0 / 3 0 0

P A R C B L A S R S
V E I C U L O

C E L T A

C R E D I T O
1 4 . 9 1 0 . 0 0

r . M S S i c *

290,76
R P I S . U

3 0 3 . 6 5
I

398.582 0 4 4 0 , 0 0

30'S93.00
3S.39Ó.OO

4 1 6 . 1 3

6 1 7 , 5 1

7 6 1 . 6 3

N O V O C O R S A 5 P 1 . 0 L

'ÂSTRAHATCH 2.0L 8V
VÉCTRAGL

691.46

729,41
\

P L A N O E C O N Ô M I C O
P A K C e t A S A tv e í c u l o

e c o N O m i c q u s a d o

E C O N Ô M I C O U S A D O

C R É D I T O jJ _ .
2 3 1 . 5 5 2 2 1 . 7 911.182,50

2 4 3 . 2 41 2 . 2 6 4 , 0 0 2 5 3 , 9 6

Qulubro/2002 -Kavlsta ACIM
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Vale apena assistir 0que estou len^o
opublicitário Amino Tadeu Freitas,

da QG Propaganda, recomenda dois
filmes que estão disponíveis em VHS e
D V D ;

0Saião dos Passos Perdidos

Vale apena navegar
AResponsabilidade Social está na pauta do
d i a d e u m n ú m e r o c a d a v e z m a i o r d e

empresas. Quem quiser saber mais sobre o
assunto, uma boa sugestão énavegar pelos
s i t e s a b a i x o ; Daniel Maciel Ribeiro de Campos

Advogodo eProfessor de Defesa
do Consumidor.

Trata-se de um depoimento de Evandro
Lins eSilva, um profissional do direito que
re la ta oduro in íc io da profissão sem
qualquer ajuda de influências, oconvívio
seu com grandes nomes do Direito o
exercíc io de vár ios cargos no Poder
Executivo, chegando aser Ministro do
Superior Tribunal Federal. Por ser um
advogado Criminallsta.
um ponto muito bem
t r a t a d o n o l i v r o é a é t i c a -

do advogado, afunção I
política do STF, arees- I
truturação do Poder I
Judiciário, impeach* I
m e n t d e F e r n a n d o I
Collor. entre outros. ̂

www.filantropia.org.br
www.vo lun ta r io .o rg .b r
www.fundacaoorsa.org.br
www. feac .o rg .b r
w w w. e t h o s . o r g . b r
www.rits-org.br
www.peiropolis.org.br
www.gotasdeflor.org.br
w w w. b a n k b o s t o n . c o m . b r
www.sp .senac .b r /educomun i ta r ia
www.ilau.com.br/institucional/itau_social
w w w. n e s t i e . c o m . b r / n u i r i r
www.terceirosetor.org.br
www.cor re ioc idadan ia .com.br

www.instilutoce8jprg.br
w w w . p a s t o r a l d a c T O

w w w. a t t a s l a o . o r g . b r
www.odvblbm.org.br/ircs
www.aza l c i a . com.b r
www.coanpampas .com.b r
www.siai.otgJ>f
www.c idsdan ia -c .com.b r
www.projeiopescar.org.br
www.luttdacaodorirta.org.br
www.ayrtonsenn&.org.br

0Xangô de Baker Street
"Um suspense light, baseado no

famoso filme Jack oestripador, oXangô
se desenvolve em roteiro agradável
trazendo algumas t iradas do humor
intel igente de Jô Soares como ada
criação da caipirinha.
Éuma distração agradável emostra a
qualidade de produção do novo cinema
n a c i o n a l " ,

anca.org.br

Etandro lAnn SUcn
KdUora iSnve Frontrim

- \
! V f r i í i s A O H A k A l O C A Ç A O

Vale apena ouvir4PRfttllOS OSCAK' ZOOÍMELÍ iÔR FI1.MF. Educação eMudança

QI

' I
m t l a U á . U M I f a . H I M fl r w . U J H U I U

I M i d H l i l l . l M I H . U I U I I M t l l l V a l é s i o W i l l e m a n n

Empresário, instrutor
econsul tor Aclm/Sebroe

Educação eMudança propõe reflexão e
ação apresentando as
p o s i ç õ e s d e P a u l o
Freire com respeito a
utilização da educação
como d i nam izado ra de
u m p r o c e s s o d e m u ¬
dança. por meio de um
método ativo, dialogo-
ale participativo.

Não épreciso ser fã da cantora Cássia
Eller para reconhecer aqualidade do CD
Cássia Eller -partidpaçào especial. Trata-se
de uma preciosa coletânea de parcerias que
acantora fez em sua curta, mas meteórica,
carreira. Oesde oinusitado arranjo de
Satisfaction. dos Rollings Stones, que o
v o z e i r ã o d a C á s s i a c o n t r a s t o u c o m o s
agudos de Edson Corde i ro auma de suas
últimas gravações, amúsica Milagreiro. uma
parceria sublime com oautor Djavan (a
música faz parte do tema da novela
Esperança). Estão no CD também, duelos
memoráveis com Luis Melodia. Rita Lee.
Herbert Vianna eseu grande parceiro, oex-
T i l â s . N a n d o R e i s

Umo Mente Brilhante
'Basnado em uma história verídica, o

filme traz um excelente roteiro euma
grande siutKfão de Russel Crowe. Éum
filme que deixa claro até onde a
determinação pode levar as pessoas.
S e m e s q u e c e r é c l a r o d o i m p o r ¬
t a n t í s s i m o p a p e l q u e a m u l h e r
representou na vida do personagem

e s t e f o s s e c a p a z d e
t o d o s o s o b s t á c u l o s

■4

q u ep a r a
u l t r a p a s s a r
impostos pela esquizofrênia". P a u l o F y c i r t

E d i t o n P a i e T b r m
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Porque ser rotulado pode
pôr em risco seu empregT

/ todo ser humano, oprofissional
r o t u l a d o t a m b é m t e m p o n t o s
positivos, entretanto, oseu rótulo
faz com que suas qual idades
s e j a m p o u c o o b s e r v a d a s .
A g r a d a r a t o d o s é u m a t a r e f a
humanamente impossível, porém
é t o t a l m e n t e r a z o á v e l q u e
tenhamos atitudes tão positivas
q u e m e s m o q u a n d o n o s s o s
pontos negativos ficam expostos,
s e p a r e ç a m p e q u e n o s e p l e n a ¬
mente superáveis .

Assim, não éincomum presen¬
ciarmos excelentes profissionais
perdendo seus empregos
ótimas organizações.

Em recente pesquisa publicada
e m u m a c o n c e i t u a d a r e v i s t a
nacional, em que diversos líderes
de empresas brasi leiras foram
consultados, constatou-se
87% das organizações demitem
os profissionais por causa de
atitudes individuais, de tempera¬
mento pessoal, da maneira como
se relacionam epela incapacida¬
de de trabalharem em equipe.

Afacilidade ou dificuldade para
se corrigir um rótulo pode não
estar simplesmente na atitude do
próprio profissional, pode
também ser reflexo do meio de
convívio, como por exemplo, o
chefe que não dá feedback ao
subordinado. Mas, se adificulda¬
de de mudança está efetivamen¬
te na aceitação ou não da própria
pessoa em mudar, atarefa fica
muito mais dificil. Por isso
profissional rotulado
organização pode não
bom negócio.
Cidinei Aparecido Vóz éControllor
da Zacarias Veículos -Maringá -PR

c e r t o q u e n a s c e m o s c o m

caracter ís t icas própr ias
d e p e r s o n a l i d a d e q u e
j a m a i s s ã o i g u a i s a d e

outro ser humano, eque pelo fato
d e v i v e r m o s e s s e n c i a l m e n t e e m
s o c i e d a d e , s ã o i n e v i t á v e i s o s
conflitos pela visão individualista
d e c a d a u m . D e s s a i d e n t i d a d e
pode surgir afigura do "rótulo",
que écriado dentro da concep¬
ção de vida de cada um. Se o
rótulo for positivo, geramos um
c í r c u l o d e b o n s r e l a c i o n a m e n t o s
que geralmente nos destaca das
demais pessoas efaz com que
estejamos sempre integrados a
u m g r u p o .

P o r é m , q u a n d o o r ó t u l o é
n e g a t i v o , a u t o m a t i c a m e n t e
geramos certas barreiras enos
tornamos totalmente previsíveis
d i a n t e d a s p e s s o a s c o m q u e m
n o s r e l a c i o n a m o s . To m a n d o
c o m o e x e m p l o a a t i v i d a d e
profissional, que na maioria das
v e z e s é n e c e s s á r i o t r a b a l h a r e m
equipe, orótulo pode ser decisivo
para manutenção do emprego.

É c o m u m e n c o n t r a r m o s
profissionais que demonstram
u m e x c e l e n t e d e s e m p e n h o
técnico-profissional na execução
de suas atividades, que, entretan¬
to, apresentam atitudes pessoais
i n d i v i d u a l i z a d a s , c o m p o r t a m e n ¬
t o s d e s t o a n t e s d o s d e m a i s
membros da equipe etempera¬
mentos nada cond izentes com os
valores da organização.

Orótulo negativo, pode ainda,
m i n a r r e l a c i o n a m e n t o s , d e s e s t a -
bilizar união, prejudicar resulta¬
dos eafastar pessoas.

E

e m

"Agradar atodos é
impossível, mas érazoável

que tenhamos atitudes
positivas", opina.

q u eP r o fi s s i o n a i s c o m e s s a s

características comportamentais
têm sido cada vez menos deseja¬
dos pelas organizações, mesmo
que suas qualidades técnicas
sejam consideradas excelentes. E
plenamente possível moldar e
aperfeiçoar aqualidade técnica
de um profissional por meio de
t re inamentos . Porém, éex t rema¬
mente complicado colocar uma
pessoa numa sala de aula e
e n s i n a r - l h e c o m o d e v e s e r s e u

temperamento, sua ati tude ea
sua forma de reagir emocional¬
mente às diversas situações do
d i a - a - d i a . F i c a a i n d a m u i t o m a i s

difici l quando aprópria pessoa
não faz questão de mudar, pelo
contrário, parece sentir prazer em
ser diferente dos demais.

O i n t e r e s s a n t e é q u e , c o m o s

s e u

, s e r u m

e m u m a

s e r u m
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A C Ê M \

A g e n d a
\ \

\ \
C O N V E N I O M E D I C O
P A M

Plano de saúde que oferece diferentes produtos
para atender atodos os tipos de empresas, com
a m p l a r e d e d e m é d i c o s , h o s p i t a i s e s e r v i ç o s
especial izados. Av. Tiradentes. 1061. fone 218-
1 5 3 0 .

H S B C

Oseguro saúde do HSBC garanta acobertura de
atendimentos médicos ec l in icos especia l izados,
i n t e r n a m e n t o s h o s p i t a l a r e s e a t e n d i m e n t o
ps iqu iát r ico. Telefone 262-2134 (Patrone
C o r r e t o r a ) .
U n i m e d
Plano de saúde com grande rede de méd icos
para oatendimento clinico, hospitalar eserviços
especializados. Av. Tiradentes. 1008, fone 227-
7 7 1 7 .
S a n t a R i t a S a ú d e
Plano de saúde que oferece d iversos produtos
empresariais de assistência médico-hospitalar.
Avenida Independência. 14, sala 2. Telefone
2 6 2 - 1 3 0 6 .
Coro l inoPhi l l ip Ps icó los«
Prestação de serviços nas áreas de Psicolerapia,
Acompanhamento Psicológico. Avaliação
Psicológica eOrientação Psicológica Vocacional
eProfissional. Rua Néo Alvos Martins, 3377,
Sala 2. fone 224-4196.
Luzia Helena Lima Bastos -Psicólogo
Prestação de serviços paro as empresas
associadas na área de psicologia clinica, na
especialidade de psicoterapía de adultos e
adolescentes. Rua Néo Alves Martins, 3415.
sala 304, Centro.
A n a

Silvesiri eAna Sueli Luchetfi Vieira de
Olivei ra Psicólogas
Prestação do serviços nas áreas de Psicologia,

preendidos por. Avaliação Psicológica;
Aconselhamento Psicológico; Psicoterapais em
crianças, adolescentes eadultos: Atendimento
psicológico apacientes pré opós-cirürgicos o
Orientação Vocacional eProfissional. Centro
Integrado de Psicologia -Avenida Curitiba. 486,
sala 703,fone224-9235.
CONVÊNIO ODONTOLÒGICO
U n i a d o n t o
Prestação de serviços odontológrcos feitos por
c i r u r g i õ e s
T i r a d e n t e s
4 8 8 4 .

S o c i e d a d e

corpos, registro de óbito, paramentos, velório e
Fri ív' Dumont. 3472. Sala 407 -Edifício Bandeirantes, Telefone (44) 223-2919
Bonco do Brasil -Cooperfat

a s s o c i a d a s

^nm de Amparo ao Trabalhador,com juros abawo dos de mercado, para capital
degiro. insumos. equipamentos erenovação defrota, entre outros. Rua Santos
9*aftdar. Telefone221-1983.
Animo Corretora de SegurosContratação de
r e g i s t r a d o s

i m p l a n t a d a s

O u t u b r o
AACIM promove nos dias 29 s30 o

' C o m o e l a b o r a r u m p l a n o d e c u r s o
neaócios-

ministrado pelo economista econsultor n’
diagnóstico empresarial, José Actii
N a s c i m e n t o .

Muito tem se falado sobre oTerceiro S
masainda existem muitas dúvidas sobrê '°̂ '
assunto. AFundacim promove nos dias
30 de outubro. 11 e19de novembro o
'Gestão do Terceiro Setor', parmitind
os participantes conheçam os
legais, formas de atuação,
entidades sem fins lucrativos e
s o b r e a i m p l e m e n t a ç ã o d e
investimentos sociais referentes

Dumont. 2270.
2 2 e

seguros em todos
e m a p ó l i c e s

o s r a m o s ,

o s p o c l a l m e n t e
p a r a a A C I M . p o r é m c o m

juramentô eto aos seguraSos. Avenida488? 1008 sala IJOS. Telefone 222-
aestSo
o r i e n t
Projai
a o T

c t o s
d e

Ohdp
O s . e

® r c a iS e t o r.
N o s d i a s 2 5 e 2 6 s e r á

OiroServiço Educacionol LareSaúde (SELSl
Implantação de projeto de ginástica laborai nas
empresas, visando diminuir orisco de lesões por
motivos ergonômicos. Telefone 236-8000
Mega Marcas ePalenles
Pesquisa de anterioridade de registros, pedido
? H e p r o c e s s o evigilância de marca. Telefone 9963-6701
CentrodeVida Independeniede Maringá
Convãnio de cunho social
empresas para a

^®elizedf>
Seminário Regional de Indústria ° 2*
promovido pelo Núcleo Setorial de
0empresário José Amauri Crozâ j ̂ fîcas
sobre 'profissional, ser ou nSq sg ,̂ ®larA
questão'. 0engenheiro e ~
Adriano Okawa ministrará uma "
sobre morketing em serviços eoerri*̂ °'®st
Ruy Cortor do Oliveira comentarâ'̂ *̂ '̂ °s'iperdas na industrialização. ®ob
Aexperiente Vilma Beloto, espe<5|„..

técnicas florais edecorações de
queatun há doz anos nomercpdQ

dias 28 a31 de outubro erio
novembro. ocurso'Vitrinasde Natat̂ '** ''

Eig
a

■■^sérir iQ

C V I r n

T i oq u e v i s o o r i e n t a r a s

, c o n t r a t a ç ã o d e d e l i c i e n t e s
A v e n i d a

Colomho.6790 CAP,BlocoT-14 Telefone263-
A l c õ n t d
As$ocíodos

ĵ cuperoçéo de crédit >s tributários, tais como
irnpostos. taxas ecormibuição de melhorias,
contribuições sociais e((evidenciárlas. multas c,
outras refutações tributárias. Avenida Carneiro
Leão. 125, Sala401.Telefone 226-7882
Patrone Seguros '
Oferece

Qs

0Advogados &Consultoresr o n o s

^ 6
N o v e m b r o
AACIM e0Sebrae promovem
e7, ocurso 'Análise de crédito
redução da inadimplência', <
advogado eprofessor Bra^
V e n d r a m i n i .

Cláudia Gonçalves, Rosimar Noceti e é

aos associados condições especiais r.c
contratação de plenos de saúde, seguros de vidã
eacidentes pessoais Avenida Curitiba 476
Telefone 262-2134.
VET Serviços de Pós-Venda
Consultoria na

c o m n a

0professor econsultor Vicenta
Pires ministrará nos dias 11 g,
!Viabilize seu negócio: mercaqg ç,
Ocurso irá ensinar conceitos de
íinenças para viabilização do
incluindo técnicas de previsão ^ e
planejamentodelucro. e

Código de Defesa do Coos^_ e
tanto assusta empresários g|Q '̂aç,,.
tema do curso realizado entre
21- Oadvogado eex-diretof «1^^
Daniel Maciel Ribeiro de CartiRog ^ êcomo funcionam os órgãos '''ô
consumidor, os cuidados corn g
çào na anélise de crédito de urn „ ’
de mostrar como devem Sep '®ht.Sip, °
propagandas e «Tbi, ‘élj'A|^"'curso intitulado 'Código pg
consumidor: verdades e ^
realizado no auditórioda ACIiy
AACIM, awavésdo projeto Crej

'Formação de 'nstrutop bp.
visando acapacitação de profisg, 'r,- ̂
exercido da função de

®6|
/

área de pós-venda. p e s q u i s a s
para manutenção e/ou recuperação de
clientes. Telefone 262-4311.
Ergon Consultoria, orienloçõo epesquiso
Diagnóstico organizacional.

O

a s s e s s o r i a e m
gestão de recursos humanos, gestão empresari¬al, organizacional.

d e n t i s t a s a s s o c i a d o s . A v e n i d a
1 0 0 8 , s e t a 1 2 0 5 . Te l e f o n e 2 2 2 - pesqu isa de v iab i l idade

econômica ede mercado. ISO 9000 eavaliação
de desempenho. Rua Santos Dumont 2166
Telefone 226-3732.

CETEGH -Centro de Tecnologio em Gestõo
H u m a n a
Consul tor ia organizac ional ,
psicológica eaconselhamento gerencial
aprimoramento profissional de funcionários
Tele fone 226-8396

Odontológico de Maringá
S O M A
Prestação de serviços odoniológicos leitos por

d e n t i s t a s a s s o c i a d o s . R u a S a n t o sn i u r g i o e s
l>m ont, 2454, Sala 6A .Telefone 226-3466.
CONVÊNIO EDUCACIONAL
União dos Faculdades Metropolitonos de
Maringá -Unifommo

a s s e s s o r i a
p a r a o

0

RPS Administradora eCorretora de Seguros
Contratação de seguros em todos os ramos comOferece descontos nos vest ibulares enas

mensalidades dos cursos de terceiro grau. 0 c u r s o

aempresa Yasuda Seguros. Avenida Prudente
de Moraes. 842. Telefone 269-6329.Telefone 225-5500 ' I to ^ r

participantes terão um curso q.̂ Lii
realizado nos dias I8,20,22,2g ̂ h
30 de novembro e2.4,6,7.g -j

CONVÊNIO EMPRESARIAL SERVIÇO
GNS Corretoro de Seguros
Assitência funeral 24 noras, individual e
familiar. Serviço de sepultamento, traslado de

!Outras informações sobre os convênios podem
ser obtidas pelo telefone 3025-9646. n o

Serviçode Atendimenlo ao Cliente da ACIM. d e z e m b r o



GRUPO PRESERVEEmpresa que se filiaram áACIM no mês de Setembro
M a l u k i c e

Proprietário: Milton V. Mansano Júnior
P r i s c i l a M o d a s

Proprietário: João Pedro Nogueira
T a s s i M o d a s

Proprietário: Siri ene Marloto Souto
To q u e d e M i d a s '
Proprietário: Juliana B. Chiquetti

C ine Fo fo Som
Jacques Video
Proprietário: Mora cyJacques Júnior
P u b l i k

Proprietário: Luiz renato D. Ferreira

>V .Comércio em geral
A l v o r a d a V e í c u l o s

Proprietár io: Marlon C.Lacerda
B 2 C o s m é t i c o s

Proprietário: Renato Carlos Diniz
Central Peças
Proprietário: Jesuina Aparecida Rossi
C a s a B o r b a

Proprietário: José Fausto Borba Maia Neto
Cavalinho Diesel Autopeças
Proprietário: Evaldo Luz Qarcia
C i runo r te
Proprietário: João Sanches
C y b e r c o m I n f o r m á t i c a
Proprietário: José Marco Fabri
D'Arca Móveis Restauradora
Proprietário: Celia Marly Franco
Diaman te I n fo rmá t i ca
Proprietário: Alexandre Kasikawa
O i v i m a r
Proprietário: Valdemar de Castro
Oot im Do toso
Proprietário: InêsAp.G.Conti
J.R.S.
Proprietário: Ruderson 0. dos Santos
Loja Paraná
Proprietário: Ronaldo C.da Silva
L u a d e M e l

Propriotário: Jemina Silva M. Schmuller
M a d e i r e i r a A l t ó n i a

Proprietário: Rafael Maurinho Priuii
M a d e i r e i r a A m a z o n a s
Proprietário: Edson Ap.Herculano Ramos
Muchiutt Peças
Proprietário: Cláudio R. Muchiutt
Papelaria 19
Proprietário: Evandro LuizThom
Papelgraph
Proprietário: Emerson E. de Oliveira
Paraná Decor
Proprietário: Edson Tamayo Sanches
Plast Union Ltda
Proprietário: Altair Ferreira
S S P I u s

Proprietário: Eudes Cristiano Vargas
Tornopel
Proprietário: João Penha S.Fi lho
Vig i Mo to r
Propr ietár io: Car los Manuel Cracogna

W|
D i s t r i b u i d o r a

Maringá Marketing
Proprietário: Antônio Plinio dos Santos

Educa^ae
Boss Corporat ion
Proprietário: Denielson Tantin Ragiotto

AIARMES
MONITORADOS

F a r m á c i a

F a r m á c i a V e r a C r u z

Propr ie tá r io :TerezaYosh ieK. Fu j i sawa

SERVIÇOS CERAIS _
LIMPEZA ECONSERVAÇÃO
Entre em contato conosco,

solicite avisita de um de
nossos representantes e

conheça todas as
vantagens do Sistema
PRESERVE de Alarme

Moni to rado.

Asegurança de sua
família ede seu

patrimônio em boas mãos.

I n d ú s t r i a

Agroidrau
Proprietário: Wilsinei R. G. Meneguetti
Camping Spor t
Proprietário: Gervasio Burig
V i n i c o l a I n t e r v i n

Proprietário; Luiz Carlos M. Branco

Negócios Imobiliários
S c h w a b e I m ó v e i s

Proprietário; Carlos Eduardo Schwabe

Representação
Ronaldo Calvo Representações Comerciais
Proprietário: Ronaldo Andre Calvo
SSM Representações Comerciais
Proprietário; Luiz Alipio S. Madeira

Serviços
A u t o E l é t r i c a Y t o b a n

Proprietário: Mário Takahashi
Auto Mecânica Cadinhos
Proprietário: Carlos Junior da Silva
C a s a C a r r i e r

Proprietário: Solange M. Limonta
OesfmarAss. Banc.e Com.
Proprietário: Nadir F. de Souza
O o t

Proprietário: Paulo Roberto Abráo
Esperança Transpor tes
Proprietário: Osmar Esperança
First Class Agência de Viagem eTurismo
Proprietário: Helenice Maria Bell
Ingá FI20 Distribuidora de Agua Mineral
Proprietário: José Ricardo Mendes
Marka Escri tór io de Contabi l idade
Proprietário; Celso Belio Maitins
N u t r i v i t a

Proprietário: José Correia M. Neto
Pol i Consultor ia
Proprietário: Denise Regina Alberton
S u a v e P é

Proprietário; Esmeralda Ramos Ferreira

Confecções
E m p ó r i o d o Tr i c o t
Proprietário: Wellington Guadaganini
E v e r p i n k
Proprietário: Antoninha de Jesus Soares
Heríng Store
Propr ie tár io : Marcos Antôn io A lves
J e a n n ' s E r C i a

Proprietário: Rodrigo A. Pollotto
Led ' | o
Proprietário: Elenice de Oliveira Gerardo
Loja AZ
Proprietário: lolanda Martins Montrezoi
Loja Essencial
Proprietário: José Carlos Casaqui

A L A R M E S M O I M i T O R A O a S

L O C A L
P R O T E G I D a

Supermercados
M e r c a d o O á s i s

Proprietário: Dionilia França de Amorim F O I V E ( 4 4 ] B e 7 - 8 9 1 9



E x p e d i e n t e

R E V I S T AVice'prGSÍdontn p/ Assuolos de lolegrâção
Econ^ica; AnlonloPiol Cruzfúnior
Vlce-presideotc p/ Assuntos de Relâçõee com
Associados: Mobamod Ali Awada

Vice*presideató p/ Assunios de Eventos: íUcardo
M í c h e i s

Viwprcsídonle p/ Assuntos de Seniços; Ricardo
^ io la Kxn iec ík

A C I M A C I M
Vice-presidente pl Assunios de CapitaçSo
Profissional; Wanderlei do Almeida César|úniot.
Vice-presidente pl Assuntos de Secretaria: Cecília
LeonorPhilipp BorinConselheiros^ Wlossandia

A S S O C I A Ç Ã O C O M E R C I A L I N D U S T R I A L
EDE SERVIÇOS DE MARINGÁ AREVISTA DE NEGOClOS DO NORTE

DO PARANÁ
ANOXXXIX N*417 AgQ5lo/2002R u a B a a t l Í G S a l l c b u k . 3 8 B

Fone: (44) 3028-9$$S !Fax: (44) 3Q2S-9619
Gx. Postal 1033 -CEP 87013*190 !Maringá !hraná

Home-page: ' rww.adm.cem.br
e - m a i l : a c i m fi a c i m . C O T i . b r

Se r ra ; Ana Ca ro l í na
Gomes; Ana Cartilina Sclitavon; Claudíana Andreia
Zavallni; CláudliMsamu Suiuki; Danicia Midoii
Taguchi; David Conchon; Davilson Manlovanni:
Gláuber Marlni da Silva; Ives Tomila: Luciane
Udenal; Luiz Eduardo Borin: Wilson Ap. de
Ol ive i ra .

Publicação Mensal da Associação
Comercial, Industrial edc Serviços de

Maringá ACIMCONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
P r e s i d e n l e ; A r i o v a l d o C o s U h u l o

1® Vice-Pres idcn ic ; Anlon io FenncnlOD; 2" Vico-
Piesidente; Alí Saadeddine Wardani; Vice-Pres. p/
Assunios do Comdrcio; Adilson Emir Santos: Vico-
Pres. p/ Assunios da Indústria: Carlos VValter M.
I^dfo; Vice-Pres. p/ Assunios dc Scndços: Wilson
de Mattos Silva; Vicc-Pres. pl Assuntos de
Comércio Exlcrion Carlos Alberto Dominguos;
VIce-Prcs. pf Assunios Comunitários: Luiz R.
Morquozini: Vice-Pres. p/ Assuntos do Novos
Produtos 0Tecnologias: Guardo D. Araújo: Vicc-
Pres. pl Assuntos do Serv. de Informaçács
Cadastrais; Nivaldo Reginalo: Vice-Pres. pl
A s s u n i o s d e B n . R i l r i m d n i o : C a r l o s A . ' I b v a r e s
Carrloso: Vicc-Pres. pl Assunios de Rei. com o
Associado; Carlos Alberto Wurmeistor; Vice-Pres.
pl Assunios de Mkl oVendas; Guilherme Fávero:
Vicc-Pres. pl Assuntos de Desenv. Regional; Oscar
Conchon; Vice-Pres. pl Assunios de Evenlos;
S h i n i t l U e l a : V i c e - P r e s . p l A s s u n i o s d o
Capnoitaçáo Profissional: José Carlos Vaièncio;
Vico-Pros. |i/ Assunios do Agrnncgócios: |osé
FVrnnndns Jordim Ir.: Vice-Pres- pl Assuntos do
Crédito Cooperativo; I-uiz Aiita; Vice-Pres. p/
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Guilherme Fávero

Vice-presidenie de Marketing eVendas
CONSELHO DA MULHER
EMPRESÁRIA EEXECUnVA
Presidenle; Análla Nasser

l" vice-presidenlerClõlia Cordeiro Hilgemberg
2° vico-presidcnlc;Tminhe Rodrigues
Diretoras; Nilvn El Choz. Jc.ine Nogaroli. Eligiani
Ernandes. Flor Duarte, Hclcnice Ferri, Elizabelo
Bcnilcs, Donária Rizzo, Míriam dc Moraes
Pennezoni, Adriano Plcrini eBeatriz Bianchi da
C o s i a .

Conselheiras: Clniia Murad, Monica CHIlo. NanrJ
Matlins, Regina Teixeira, Rimi Enara Rodrigues,
Wi ma Belotto, Alessandra AMoimás, Mareia
Elshof 0Mnrüono Fernandes:

CONSELIIODOCOMÉRCIOESERVIÇOS
Presidenle: Sir Corvollio
Conselheiros; Ademir Camorgo; Adhemar
Anselmo; Allsun Cosia Paulo; Álvaro Boiilo de
Frollas: Ângelo Antonio Mlnalol; Anlonio
Caat.inhnro; Antonio Endrlssl Sobrinho; Anlonio
Fernandes de Araújo; Antonio Marcos do Souza;
Anlonio KuliaCii da Silva; Aparccliio Marrunl; Ari
Ricardo Engolbort; Artur da Cosia l-bmandos Fliho;
lxd.dônlo Chagas; Cícero Hianchi; Claudemlr
Apnrecliio Matiuiso; Daltro Germano Alvos:
Dfihmá Andrade lionlempl Cnnovér; Dorcllio
Consiwilno; Dlrcoii Mnrllns; Douglas Camllla de
Soura; fugias Orliz; Eber Coiilinho; Edleicio
Israel ftrtjro; lúlson Luiz Cardoso Pereira; Fhlton
Miiurlclo de Lima; Edson Sanches; Eduariio
^mçalvos da Miva; Eduardo R. Ciillilonio; Kllal
«reira Din z; Elizaboto Camilo; Flavio Koiti
Olamura; Fláváo Uivares: P-pnk Sandro Becclii;
r̂son Luiz Sovinski; HorU Aparecido ColiVicira; Inôs Toraon Pardinl;‘.Anou Kioshl Otsuki;
rmeu Maurer; Ivanildo CosUlSilva; )oâo Balisla;
Wo Cappebosck; (oáo lbul.\.Silva lúnior; |oáo
Wlillich; )oige Ceranlo; )osé Àniauri Crozariolli;
José Carlos dos Sanios; |osd tláudio do Castra
Forrer Fdho; |ijsé Paulo Urgnani; )ullo Kusakawa;
Klehcr lun Nnboia; Uárdo Vieira Pereira; Ixioheo
Tomblni; Luiz Carlos Aristo; l.uiz Carlos do Paulo;
i.uuErlsmarPoreiro;LulzNoraRibnlro; Luzia Rali
Do Oliveira Costa; Manoel Claudomir
!jfircia: Manool Donieele Vaz ”*
Mário da Araúlo Plsmel; Máitxilo Azevedo [oiga;Marcelo Hlippin; Márcio Anlonio Sanios; Marcos
Kenil; Mana SSnla Coelho; Mário Roberto
d̂rê ieli; htario T. Misawa; MassajuM SérgioSailo; Mauro Anlonio Carvalho: Mauro ComJnSo

Man; Moacir Demon; Moacir Rodrigues Monlalváo;
Nolson Barliosa; Nicanor |oáo Mathcus: Norvan
Noronha Dias; Odair Barion; Osmar dos Sanios
Vioiro; Osvaldo Reginalo; Osvaldo Soares de
Oliveira; Rtulo Pereira Lima; Paulo Roberto
Teixeira; Iblrnnlo Cordeiro Junior; Regina Waléria
lbixoira;ReginaldoCalofn Navarro; RenaloZardelo
limidr; Rui Fbletlo; Sérgio Ramos ria Coala- Silvio
Saiu lisata; Sonin Maria Silva Vieira; Valdecir
Amando do Souza; ValmirSovidanis; Vandorlel de
Almeida César; Vaiiderlol Davlna; Wilson Diniz
Silva Vieira.
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Guilherme Fávero, Nivaldo Reginalo.
Wilson do Matos Silva Fíllio, Clálin

Cortloiro Hilgemberg, Diteeu Horroto
Gomes. Sérgio Gino. Mnssüudrn Riiolln,
Koiti Celso Kikiichi, Silvio Luiz Matos
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A s s u n t o s
Anselmo Corrêa; Vlce-PTCS. pl Assuntos do Kesp.
Social II Cidudania; Milton Goetien do Lima; Vico-
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Borlnitcollo: Vico-Pros. pl Assuntoe intcrslndicais;
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IkM). Empresas; Carlos Allierto Fheco; Vico-Pros. p/
Assunios de Segurança; Guldo Hcrmann Etliloração clclrônícn

Napolcão Moojnn Neto
Leandro Valério Pará
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PresliicnteileircrsDn Nogaroli
Sccrclário: Sabas Martins Fernanda
Conselheiros: Aniftnio Donizele Buslqula. Cláudio
Holistcla, Cláudio Haruo Mukai. Eraldo Formaggio,
Cersi FVancisco Andreotli, lo5o Maria da Silveira,
José Comes l!■er^oira. Luís Carlos Mosson, Uils
Fernando Ferraz. Paulo Meneguetlí, Reginaldo
Nunes Ferreira. Kenalo Tbvares. Roberto ftiiruccl
Júnior, Voldecirdo Brito.

GAIJ-RIA DE PRESIDENTES
Américo Maniues Dias; -Murilo Macedo; Alfredo
Maliif; tldwaldo Bueno Nelo; Ermelindo Bolfor;
Manuel Mário de Araújo Pismel: Ivo Vilor Asmann;
Emílio Germani; João de feria Pioli; Rodolfo Purpur;
|o.-ic|ulin Diilra; llbiraiara de Araújo Pismel; Luiz
júlio Borliii; Álvaro Miranda Fernandes; Sidney
Mennguelti; Alair Niero; Raynumdo do Prado
Vnrmolho; Alcides Siqueira Gomes; Carlos Mamonj
Aiiln; Fntn«i-rto Henriques; Massao Tsukada; Pedro
Granado Marlioes; Hélio Costa Curta; /efferson
Nogaroli.
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Custo XBenefício

Nunca esto reloçôo foi tão positivo poro quem já tem planos do Sonto Rito Saúde.
Ao contratar omelhor plano médico hospitalar do região, os empresários têm

percebido que fica mais fácil administrar um negócio quando toda aequipe trabalha
tranquila emotivada, pois sabem que não precisam se preocupar com oseu bem

mais importante: osaúde.
Eoferecer um grande benefício como esse aos funcionários custa muito pouco,

lores proticados pelo Santa Rito Saúde se encaixam no
orçamento de qualquer empresa.

Faça um plano do Santa Rito Saúde para asua equipe. No final das contas, você
laçõo custo Xbenefício asua empresa só tem itens asomor.

p o r q u e o s v a

vai ver que na re

SANTA RITA
n w S A Ú D E ■^1pUllM.S

3 0 2 8 - 2 0 0 0
Av. Independência, 14 -Sala 02
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IMa Lista Editei você encontra até
prêmio Top of Mind

ü s t a Te l e f ó m c a vvww.sos U32.com.br

N T e S ^ C M S I F I C A

l í - '
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Pelo 4^ ano consecutivo, aEditei conquistou
oprêmio Top of mínd em listas telefônicas no Paraná.
Com tanta experiência no mercado efazendo parte

de um grupo líder em toda aAmérica Latina,
este prêmio éum presente mais do que merecido.
Ligue 0800 400 63 63 eanuncie na Lista Editei.

Sua empresa também vai ser Top of Mind.
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